NUMERO 176 


(SEXTA FEIRA 3 CE AGOSTO 


VII ANHO — 1860 


O Commercio do Porto. 


ASSIGNA-SE no escriptorio do expediente, RU. 
seriptorio recebem-se 0s anuncios e correspon 
bras, e sendo pagas tem 25 por cen! 
edacção, seja ou não publicado, não será entregue 


dent 


A DA FERRARIA DE BAIX: 


cias francas de porte — ANNUNCIOS E CORRESPONDENCIAS, por linha, 40 réi: 


— Publica-se todos os dias não santificados. 


O n.º 108 — Preço da assignatura, por trimestre 18500 réis — PROVINCIAS, trimestre (franco) 18900 réis — BRAZIL, peios 
is — repetidos 20 réis — ANNUNGIOS DE SAHIDA DE NAVIOS, cada 


ez, 120 réis— PUB! 


to de beneficio. — Os SNRS. ASSIGNANTES gozarão em todos os referidos annuncios, do BENEFICIO de 25 por cento — Qualquer artigo em relação com o programma deste jornal, 


PROPRIETARIOS: H. €. MIRANDA — M. S, CARQUEJA 


paquetes, 68750 por semestre —Nuseno avuLSO 40 réis—No mesmo 


LIGAÇÕES LITTERANIAS o seá importe recebe-se em 
será publicado gratuitamente — Escripto mandado $ 


1 


PORTO 3 DE AGOSTO. 


REFORMA DA PAUTA. 


Está finalmente approvado no parlamen- 
to 0 projecto de lei apresentado ás camaras 
pelo snr. ministro da fazenda sobre a re- 
forma das pautas. Dentro em poucos dias 
por tanto será lei do estado, e em poucos 
mezes poderemos: aprender pela experien- 
cia a proficuidade dos resultados-da reforma 
agora iniciada, e os bons efícitos da appli- 
cação dos racionaveis principios: da jnsta 
liberdade és relações commerciaes das na- 
ções. . 
Encarecer as vantagens da reformk, e 

defender a conveniencia da sua effeituação, 
trabalho e encargo é, que: facilmente pode- 
riamos desempenhar, pois os principios mais 
rasgados da sciencia, e a instructiva lição 
dos factos consummados abonam sobeja- 
mente a sua ulilidado incontroversa. Mas não 
carecemos de nos dar a esse trabalho. No 
parecer da commissão encarregada de dar 
o seu parecer sobre o projecto de refur- 
ma deparamos nós alguns periodos, que 
resumem todo o nosso pensamento, e dão 
clara ideia da utilidade e vantagens da re- 
forma. 

Já o nosso correspondente -de Lisboa tra- 
ctou largamente desta questão, e tambem 
agora não queremos nós senão emitlir ligei- 
ramente a nossa opinião no locante a esta 
materia, e dar os merecidos emboras ao go- 
verno pelo empenho, que tomou na concln- 
são d'esta ntilissima reforma. 

« A presente reforma, diz o parecer da 
commissão abrange um grande numero de ma- 
terisas primas, alguns artigos que não pro- 
duzimos, e muitos outros que constituem uma 

” parte não pequena da nossa industria fabril. 

« Pelo que respeita ás materias primas 
e aos artigos que: não teem similares entre 
nós, é obvia a conveniencia, da redueção, 
porque por este meio não só deve augmen- 
tar a receita publica, como se proporciona 
é industria fabril uma protecção justa e ra- 
cional. E' sensivel a reducção n'este grupo 
de artigos, e maior poderia ser, se essas ma- 
ferias primas podessem ser tomadas em um 
sentido absoluto, e não comprehendessem 
productos devidos ao trabalho do homem, 
e que já entre nós occupam algumas fabri- 
tas. Não se acham comtudo contemplados 
todos os artigos da pauta de igual natureza, 

mas a vossa commissão espera que o go- 
preceito de boa gvono- 
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das, o mercados e. as materias primas são 
a protecção que as industrias teem direito 
a exigir do estado, e que elle tem obrigação 
de substituir á protecção da pauta, 

« A'cerca dos outros artigos, a vossa 
commissão observa que se fazem importan- 
tes alterações, já diminuindo alguns direitos 
que eram excessivos, e ques onérando únuito 
o consumidor, dovam lugar so contrabando 
e no estacionamento das respectivas indus- 
trias, já reduzindo outros artigos com o 
fim de crear em certos casos, e augmentar 
em outros a importação com manifesta van- 
tagom para o lhesouro. A doutrina da lber- 
dade.de commercio não póde deixar de sof- 
frer excepções na pratica, segundo as cir- 
cumstancias peculiares de cada nação, mas 
nem por isso os seus principios cessam de 
ser verdadeiros e as suas formulas exactas. 
Em Portugal por exemplo, muitos estabele- 
cimentos fabris, não assentes em boas con- 
dições economicas, mas creados á sombra 
dos direitos prótectores da pauta de 1837, 
e importando uma avultada somma do ca- 
pitaos, demandam ao governo toda a pru- 
dencia nas reducções, tendo de restringir 
por isso a applicação dos principios. Não 
vem para aqui apreciar o alcance d'aquella 
medida, mas é certo que não se devem ar- 
riscar, e- muito menos aniquilar as indus- 


O 
COUSAS E LOUSAS. 


LISBOA, 29 DE JULHO. 


Ainda em Lisboa | Triste cousa é, mas 
não tem remedio | Quem tiver negocios em 
Portugal, por mais amáveis que encontre os 
portoguezes e por maior que seja a razão 

ue lhe assista, ha-de consumir pêlo menos 

ous mezes. N'esta terra, onde nada se faz, 
cada qual tem tanto que fazer que lhe não 
chega o tempo. , 

Eu tinta vaidade. de saber distribuir 
bem as vinto e quatro horas do dia. Pois 
vim perdêl-a a Lisboa | Aqui nunca a gente 
sabe a quantas anda. Ajusta uma entrevista 
para 'as 10 horas da manhã e n'ésse sen- 
tido dispõe do resto do dia. Vai procurar o 
homem. Não está em casa, mas volta já, e 
pediu que o esperasse. Muito bem. Dão 11, 
nada. Dá meio din, nada. A' À hora chega, 
desfaz-se em salisfações, mas as tres horas; 
ficam perdidas e não voltam mais. 

Isto acontece a tuda a gente. Eu aposto 
que o proprio barão de Horlega, apesar das 
optimas relações que tem'em Lisboa, se em 
Jogar de estar aqui mui desintéressadamente 
a divertir-se, livesse qualquer negocio a” 
far na côrte, nem em cinco mezes o conse- 
guia. Esta nossa gente é assim. Não ha fa- 
zél-a mudar de systema, k 

Eu pela minha parto ando desorientado 
por tal fórma que não sei de mim e por 
isso desde o 1.º do mez que não appareço 
a esta janella do folhetim. Se fiz falta aos 
Joitores, tenham paciencia, Aqui estou hoje 
ás suas ordens e agora prometto mostrar-me 
mais frequentemente, 


N 


(Muita agitação.) 

O snr. Pinto Carneiro requereu que fosse 
nominal a votação para se julgar a materia 
discutida. 

Resulveu-se affirmativamente, 

Procedendo-se á chamada resultou ha- 
ver 41 votos pela materia discutida e 39 con- 
tra, não havendo portanto vencimento. 

O snr. presidente declarou que conti- 
nuava em discussão a proposta do snr. José 
Estevão para que o projecto de lei do li- 
berdade do commereio dos vinhos seja dis- 
cutido conjunctamente coma lei das marcss. 

O snr. José Estevão sustentou a sua pro- 
posta, declarando que não quer embaraçar 
a discussão do projecto; mas julgando o das 
marcas como fazendo parte deste, não de- 
seja que se converta um em lei sem se con- 
verter o outro. 

O snr. Antonio de Sorpa, pediu que se 
prorogasse a sessão alé se votar o projecto 
de lei n.º 104 A. 

Resolveu-se negativamente. 

O sur. Presidente, dando para ordem 
do dia de quarta-feira a continuação deste 
projecto, e depois o 104 B, sobre as marcas; 
e em seguida os n.º 135, 144, 147, 123, 
90 e 128; e alguns dos outros que estão em 
primeira parte do ordem do dia; e na se- 
gunda parte os que estão dados e mais os 
projectos de lei n.ºº 118, 122 e 97, levan- 
tou a sessão. 

Eram quasi 5 horas da tarde. 


trias originadas por aquella legislação. Fa- 
zelo por uma reforma precipitada e radical 
serla affectar muito consideravelmente a ri- 
queza publica.- Acceitando pois todas as con- 
sequencias d'esse facto economico, cumpre 
ao governo, por via de reducções graduaes 
6 successivas, caminhar para o equilibrio 
entre a producção e o consumo, concilian- 
do a existencia e o desenvolvimento das in- 
dustrias com o maior alivio para a classe, 
consumidora. 

« Observa mais a vossa commissão que 
a maior simplificação e claresa nos dizeres 
da pauta, a eliminação da numeração para 
o fio, e a reducção na graduação da conta: 
gem nos tecidos de algodão, são outros lan- 
tos melhoramentos que se encontram na 
proposta do governo, e que evitando o enga- 
no ou a fraude, e facilitando o despacho nas 
alfandegas, devem produzir o melhor resul- 
tado fiscal e economico. » 

Eis-ahi tombem como nós comprehen- 
demos a questão. A actual reforma não nos 
dá tudo quanto fôra para desejar; mas en- 
caminha-nos para o nosso desideratum eco- 
nomico n'este assumpto. Não temos ainda 
a liberdade, mas não tardará que esta che- 
gue acompanhada dos beneficios, e melho- 
ramentos, que lhe servem sempre de cor- 
teju. Cominharemos pouco a pouco, que as- 
sim é mister para despersuadir os illudidos, 
e esclarecer todas. as convicções sihceras. 
Mais tarde virá a completa e amplissima rea- 
lisação dos nossos principios economicos , 
que são os da maxima liberdade commer- 
cial. 

Damos os devidos emboras ao commer- 
cio e ao paiz, e felicilamos o governo, e 
o parlamento pela gloriosa e eflicaz inicia- 
tiva, que nesta materia denunciaram. Bem 
haja um o outro pelos vigorosos esforços; 
que empregam em benefício e ajuda da cau- 
sa publica. A experiencia servirá de abona- 
ção insuspeilta ás indicações das theorias 
economicas, convertidas hoje em leis, e os 
bons fructos* da pratica attestarão sem du- 
vida a conveniencia incontestavel dos prin- 
cipios de rasonvel e prudento liberdade ten- 
tados e ensaiados agora na reforma, que 
acaba de transitar nas duas casas do par- 
lamento. Aguardamos os factos, e elles se 
incumbirão de mostrar-nos, que não são pre- 
itados os vaticinios, que aqui avançamos. 


“PARTE OFFICIAL. 


(Sessão do 1.º de agosto.) 


PRESIDENCIA DO SNR. BARTHOLOMEU DOS MAR- 
TYRES. 


A" uma hora depois do meio dia abriu- 
seu sessão, estando presentes 69 snrs. depu- 
tados. E 

Acta approvada. 

Mandaram-se lançar na acta as seguin- 
tes declarações : 

Uma do snr. conde da Torre, de que 
votou contra a generalidade e especialidade 
do projecto de lei n.º 130 sobre a reforma 
vincular, É 

Quatro declarações por parte dos snrs. 
Feijó, Diogo de Sá, Azevedo e Cunha, e D. 
Rodrigo de Menezes, juslificando-a sua falta 
de comparencia -a algumas sessões. 

Deu-se conta do expediente a que se 
deu o devido destino. 

Teve segunda leitura um projecto de 
do snr 


ISTERIO DO REINÍ 

Allocuções da comara.dos pares e de-| 
putados e camara municipal de Lisboa diri- 
gidas a S. M. por ocensião do anniversario 


gonça. 
MINISTERIO DA FAZENDA. 

Continuação do annuncio para a. arre- 
malação do contracto do exclusivo do ta- 
baco. : i 

— Annuncio para venda de fóros, cen- 
sos u pensões no dia 30 de agosto perante 
o governador civil de Braga. 

MINISTERIO DA GUERRA 

Ordem da armada n.º '28. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO E 
INDUSTRIA. ) 

Texto d'um 2.º “artigo addicional 30 
tractado de commercio de 23 de janeiro 
ultimo entre França e Inglaterra, que se 
publica para conhecimento do commercio. 


————.. 


- CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
[Conclusão do extracto da sessão de 30 de julho] 
O snr. Lobo d'Avila requereu que se 
julgasse a materia discutida. 


O sor, D. José d'Alarcão mandou para 
a meza um parecer da commissão de agri- 
cultura. : 

O snr. Affonseca mandou para a meza 

uma proposta que ficou para 2.º leitura, e 
uma representação dos povos d'Alverca, po- 
dindo mais regularidade no serviço da es- 
tação do caminho de ferro n'aquella locali-: 
dade. : 
O snr. visconde de Pindella disse que 
sahindo muito errado o parecer que veio da 
imprensa sobre o recrutamento, pedia que 
se publieasse mo «Dinrio de Lisboa» com as 
emendas que se devem fazer. 

Assim se resolveu. 

O snr. Antonio de Serpa mandou para 
a meza duas representações, uma da camara 
municipal d'Almada, pedindo aulhorisação 
para contrahir um emprestimo a fim de con- 
cluir as obras do caes de Cacilhas; e outra 
dos povos de Moimenta da Beira, pedindo a 


== sos 


Os habitos de preguiça são tão invete- 
rados entre nós que eu já ouvi gente quei- 
xar-se de que a despscham mais depressa 
do que pensava. Na semana passada encon- 
lrei eu um homem que sabia do ministerio 
das obras publicas zangadissimo , porque o 
Tiago Horta tinha resolvido immediatamente 
o seu negucio. 

— Então porque está você de mau hu- 
mor contra o ministro? Recebeu-o mal? 

— Qual historia | O Horta é bem cready 
e não é tôlo. Recebe toda a gente bem e 
por isso cada qual está mais á sua vontade, 
expôs melhor e acaba mais depressa. ' 

— Talvez o fizeram esperar muito tempo 
em algum corredor escuro o ventoso? A 
culpa é dos continuos. 

— Nada disso. Apenas lá cheguei, veio 
logo fallar-me a uma sala, ouviu-me com a 
maior attenção e resolveu logo tudo. , 

"— Então de que se queixa? 

— De que me queixo? Queixo-me d'essa 
mesma rapidez. Meu pai deu-me dinheiro 
para tres mezes. Eu esperava que a resolu- 
ção do meu negocio levasse ao menos seis. 
Nos intervallos tencionava fr vêr Cintra e 
regalar-me no comêço do inverno a ouvir 
a Gazzaniga em S. Carlos. E agora? Tenho 
de regressar immediatamente a Grandaes de- 
baixo, restituindo ao cofre paterno a maior 
parte do dinheiro que recebi para as despe- 
zos. Isto nunca se fez a 

Por esta conversação podem apreciar os 
leitores quão dificil é ser ministro. Se re- 
tarda a resolução de um negocio, aqui d'el- 
rei contra elle. Se o resolve depressa, a 
mesma gritaria. Vão lá ser juiz com tags 
mordomos| Eu cá pela minha parte prefiro 


o systema do Horta a qualquer outro. E' 4 
franceza. E os empregados do ministerio são 
como o ministro : aviam os negocios com 
rapidez. Assim sé foz nos paizes civilisados. 
Haverá cerca de dez annos fui eu pro- 
curar um ministro para que mandasse mu- 
dar em uma portaria duas palavras que fa- 
ziam amphibologico o sentido e podiam cau- 
sar duvidas para o futuro. O ministro, que 
tinha escripto elle proprio a minuta, reco- 
nheceu o erro e deu ordem para que se la- 
vrasse outra pórtaria. À primitiva foi entre- 
gue ao official maior, que — coitado — já 
não é d'este mundo. . 
Fui procurar esto bom homem algumas 
quinze vezes. Quando me via de longe, já 
dizia: « Valha-me Deus! Que vergonha ! 
A'manhã lhe arranjo issg!» O ámanhã só 
chegou no fim de seis mezes e foi porque 
houve crise ministerial. 

Hoje já isto está muito mudado, porém 
ainda póde melhorar-se com proveito dos que 
teem negocios nos ministerios, com vanta- 
gem para o serviço o com grande descanso 
para os ministros. A's vezes, ao sahir das 
secretarias estes altos funccionarios, são as- 
saltados por um enxame de pertendentes , 
das mãos dos quaes eu já vi um lirar-se 
com a casaca rasgada. Em França não se 
encontra pessoa alguma nas salas dos mi- 
nisterios. Tudo se diz aos ministros por 
carta, respondida vinte e quatro horas de- 
pois de recebida, 

Cá não é assim. Todos querem tratar 
os seus negocios de viva voz, e leem ra- 
zão, visto que-é muda não responder ás car- 
tas. Um cavalheiro do Algarve escreveu a 
um primo que vive em Mirandella 'propondo- 


construcção d'uma estrada d'esta villa a 
Mangualde. 

O snr. Jacome Correia mandou para à 
meza duas representações da camara munici- 
pal da villa do Porto de Santa Maria, uma 
pedindo a creação de uma parochia no lo- 
gar da Almargreira; e outra para que se faça 
extensiva a este concelho a carta regia de 11 
de outubro de 1824. 

O sur. Feijó mandou para a meza duas 
representações: unsa da camara municipal 
de Freixo d'Espada a Cinta, e outra dos 40 
maiores contribuintes, contra o parecer da 
commissão de estatistica, para ser separada 
a freguezia de Illegares, do concelho de 
Freixo. 

O snr. Arrobas requereu que 
ômanhã hajam sessões nocturnas. 
Assim se resolveu. 

O snr. Gomes de Castro perguntou ao 
snr. presidente se não tenciona continuar a 
dar para a discussão a lei da desamorti- 
sação. 

O snr. ministro da fazenda disse que de- 
seja tanto a approvação desta lei, que tem 
uma proposta para a addicionar, extenden- 
du-se ás! camaras municipaes ; mas havendo 
outras medidas necessarias para a governa- 
ção não pode esta lei ser preferida. 

O snr. Costa Lobo mandou para a meza 
um parecer da commissão de fazenda. 

O snr. ministro do reino mandou para 
a meza uma proposta de lei, elevando a 6 
p. c. o imposto do sello nos premios da 
loteria, sendo o augmento de 1 p. c. para 
as despezas da administração do theatro de 
D. Maria 2.º 

ORDEM DO DIA. y 
Continuação da discussão do projecto de lei 
n.º 404 4 paraa abolição das leis restri- 
ctivas do commercio dos vinhos do 
Douro. 

O sur. presidente observou que estava 
em discussão a proposta do snr. José Es- 
tevão para que se discuta conjunctamente es- 
tu lei com a das marcas. 

O snr. Nogueira Soares requereu que 
a materia se julgaste discutida. 

O snr. Gavicho pediu que esta votação 
fosse nominal. 

Resolveu-se affirmativamente. 


hoje e 


Foram rejeitadas as emendas apresenta- 
das pelos snrs. Affonseca, Penetra, e o snr. 
Lopes Branco retirou a sua emenda, visto 
que não tinha sido discutida, 

Indo a votor-se o artigo 1.º do snr, 
Gavicho pediu que a votação fosse nominal, é 
foi approvado o artigo por 87 votos contra 15. 

O additamento do snr. Penetra foi ap- 
provado na 1.º parte, indo a segunda que é 
relativa aos vinhos da Madeira á commissão 
para. a considerar separadamente deste pro- 
jecto. 

O snr. Affonso Botelho mandou para a 
meza uma declaração de que renuncia as- 
sistir ás sessões d'este anno pelo modo me- 
nos conveniente porque foi votado o projecto 
n.º 404 A. 

Rezolveu-se que esta declaração não 
fosse lançada na acta por não estar em ler- 
mos parlamentares. 

Entrou em discussão o projecto n.º 104, 
B, sobre as marcas. 

O snr. Gaspar Teixeira pediu que so- 
bre este projecto haja uma só discussão, e 
que esta seja por titulos. 

Assim se rezolveu. 

O snr. José Estavão fez largas conside- 
rações sobre esta lei, mostrando que della 
não resulta vantagem alguna. 

Alguns snrs. deputados pediram para 
discussão diflerentes projectos. 


Cias e ge 


O snr. ministro das obras publicas deu 
algumas explicações em resposta ao snr. José 
Estevão. 

Leu-se e foi approvadaa ultima redac- 
ção do projecto de lei n.º 104 A. 

O snr. Thomaz - de Carvalho mandou 
para a meza uma emenda para sêr eliminado 
o art. 9 da lei das marcas. 

O snr. Rebello da Silva mandou para a 
meza uni artigo addiccional á lei das marcas. 

O snr. presidente dando para ordem 
do dia da noute a continuação desta e depois 
os n.º 131, 118, 128 e 114, e depois 144 
e 149, levantou a sessão. 

Eram 4 horas da tarda. 


INTERIOR. 


LISBOA, 1 DE AGOSTO. 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto».) 


Em quanto não chega a hora de ir pre- 
senciar a sessão de hoje, informaremos os 
leitores do «Commercio» do que hontem -á 
noute se dizia nos circulos mais acredita- 
dos. 

Da parte de muitos snrs. deputados foi 
possivel chegar a um accordo para os tra- 
balhos da sessão de hoje. - 

A intenção é votar a lei, resistindo é 
regeitando todos os meios e recursos impe- 
ditivos que se apresentarem. 

Nas lutas parlamentares os planos fa- 
lham mais do que na guerra. No post-scri- 
plum irá o resultado d'aquelle a que nos 
referimos. 

Haverá hoje sessão fiocturna enão será 
para admirar que se discuta e vote a lei da 
desamortisação que anda em ordem do dia. 

O snr. ministro da fazenda manterá o 
pedido de aulhorisação para reformar o mi- 
nisterio a seu cargo. E" impossivel organi- 
sar O serviço da nova fórma dada ao im- 
posto permanecendo as repartições como es- 
tão. A reforma é necessaria, mas o que de- 
veremos esperar é que ella não seja, como 
outras, mais uma illusão perdida. 

Existe perfeito accordo entre a commis- 
são de fazenda e o governo. 

O snr. Casal Ribeiro tem dado provas 
da maior lealdade para com o actual secre- 
tario de estado da pasta que esteve a cargo 
de s. exc.º, e, procedendo assim, corres- 
ponde á franqueza e reclidão com que foi 
considerado pelo presidente d'essa mesma 
commissão antes de acceitar novamente um 
logar nos conselhos da corõa. 

-JIONgT UMa coincidencia 
que lalvez não deixe de interessar os lei- 
tores. 

Ao recebermos hontem de Barcellona um 

fasciculo do excelente «Diccionario Com- 
mercialy, devido á incontestavel ilustração 
do snr. D. Josó Rouquillo; deparamos com 
um artigo dedicado av importanto commer- 
cio de vinhos. 
Talvez em algumas d'aquellas palavras, 
em alguns d'aquelles factos se conheçam as 
causas dos lamentos do Douro e da prospo- 
ridade subita das provincias vinicolas de 
Hespanha. De um lado o estacionamento, a 
illusão e o systema restrictivo, e do outro 
o progresso e a sciencia aperfeiçoando o fa- 
brico, a industria seguindo o gôsto variavel 
dos mercados e o commercio sugeito ás leis 
geraes do reino. 

Não é possivel, nã brevidade d'uma cor- 
respondencia desenvolver mais estes pontos, 
que não deixarão de ser discutidos pelas pes- 
soas competentes. 

Não largaremos o incidente sem mais 
uma. observação. 

A escalla alcoolica adoptada pela Ingla- 
terru foi cilada por dous senhores deputados, 
um apoiando nella a proposta de adiamento, 
o outro, o snr. Gavicho que o vinho do Porto 
tem antes de ser preparado para embarque 
24 p. c. de alcool, ao mesmo tempo que 
os vinhos hespanhoes teem 17 e 19 p. c.6 
os francezes 10, 11, e 13 p. c. 


e 


lhe o cassmento da filha com o primoge- 
nito do trasmontano. A proposta agradou e 
este preparou-se para ír com o filho ao Al- 
garve vêr a noiva, mas não respondeu é 
carta. Com isto passou anno e meio. A fi- 
nai partiu para o Algarve, mas quando lá 
chegou, encontrou a menina casada e já com 
um filho. Bem entendido que toda a fami- 
lia estava de mal com elle por não ter res- 
pondido. O pobre: bomem só dizia: « Eu 
não mandei dizer que não. » 

Tambem se deve dizer que nem toda a 
gente é assim, e ás vezes os mais occupa- 
dos são os mais pontuaes no cumprimento 
exacto dos deveres de boa correspondencia 
e de delicadeza. Bem carregado de taba- 
lho anda sempre o Castilho Antonio e por 
isso não deixa de responder ás cartas que rece- 
be em grande quantidade. Pois quem traduz 
Ovidio, quem cumpre com os devores de 
membro do conselho superior de instrucção 
publica, quem não falta ás reuniões da aca- 
demia e quem tem a seu cargo a manuten- 
ção e direcção do ensino primario pelo me- 
thodo Castilho, tinha desculpa se não fosse 
sempre exaclissimo, maiormunte nesta ter- 
ra om que aos homens de letras escaceiam 
os meios de ter secretarios. 

Eu fui na semana passada visitar a aula 
do methodo Castilho na rua do Sol. Não 
discuto o melhodo, O publico já conhece as 
allegações do aulhor e do réu, e póde sen- 
tencear este pleito. Eu só digo que nunca 
vi creanças mais á sua vontade, mais con- 
tentes de estarem na eschola e em tão boa 
amisade umas com as outras. 

Esta ultima circumstancia é uma prova 
de contentamento e satisfação, Quando as 


creanças se desgostam do ensino, procuram 
distrahir-se umas com as outras e acabam 
em zanga e barulho. A allenção ao ensino 
mantem a disciplina escholar com maior for- 
ça do que o temor. E a allenção é impossi- 
vel, se o ensino não fôr agradavel ás crean-s - 
ças, 

Neste ponto posso asseverar que nunca 

vi atlenção mais seguida e incessante. Nos 
exercicios que se fizeram diante de mim, 
as creanças respondiam em côro immediata- 
mente, sem olharem umas para as outras, 
sem a mais leve hesilação, e tanto a tem- 
po que parecia a voz de uma unica pessoa. 
Se isto não é uma grande prova em favor 
do methodo, não sei onde se possam ir bus- 
car melhores. 
N'esta visita encontrei uma das mais 
amaveis familias de Lisboa, na qual o tálen- 
to, o chiste e a jovialidade de bom gôsto 
são qualidades hereditarias, raras na nossa 
terra, talvez porque Deus as deu por ataca- 
do a esta familia. O certo é que eu, apesar 
da minha insipida tristeza de portuguez ve- 
lho, não assisti com maior atlenção, nem 
apreciei com maior. seriedade as vantagens 
d'aquella especie de ensino do que essas pes- 
sous que habitualmente sabem acharem tudo 
elementos de folguêdo e de critica inoflen- 
siva; mas fina. 

Eram duas senhoras, ambas moças, acom- 
panhadas por um irmão que não é velho. 
Este era dantes citado geralmente pela agu- 
deza dos seus ditos, pelo chiste da sua con- 
versação e pela facilidade com que engendra 
calembourgs em portuguez. Pois estas tres 
pessoas alli estiveram cinco horas a vêr e a 
ouvir aquellas amayeis oreanças, ds quaes as 


, 
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O. COMERCIO: DO! FORTO. 


lidades de vinhos, bi 
distincto escriptor hespanhol, no sem 
trabalho. | » 

Eil-a na integra; rqua tnlvez tão 


coobecida da maioria dos leitores : 


São outros os numeros que exprimem as 
graduações alcvolicas de a s dessas qua- 


aphia eleetrica 


AGOSTO A 
NOUTE. 


fMente do «Com 
| do mesmo jornal. 


q 


Tá 5 Na camara dos sprs. deputados foi ap- 

Fi toe SRT EMITE UH RESP 
dp iennioss * ria a contrahir o emprestimo do 1:000 contos 
ed as para. à conticitoit o dê obras das estradas 
o POA ES» e pa or conta do Estado. : 
ganha Ebranco) 18,17 y Na camara dos dignos pares foi appros 
Valdos a “ o vado-u projecto que autborisa os. impostos 
Moitiher o ás «e oo 470 municipaes de i 

Hermitage [brane 16,08 | o» 
Malaga... eo. co. ec 15,85 | CEA 
Sauterne [branco]. .,. 15 MAREA Gi Cas A 
rd tudo 17,27 -Eassagelros do Eirazil, > 0. 
ampanhe .|guete inglez «Magdalena» entrado no; Tejá 
Gravo ..... ' na terça feira conduziu do Rio de Janciro 


Frontinham ... 

Touneone [branco 
Idem [tinto]... 
Cote Retic B 
Rheno,t. sfagu dados a. 
Burdeos [tinto forte]... 
Macon [branco] ...”. 
Tokay ...- bi 

Pouiely [branco 
Burdeos [tinto' frac: 
Idem Us y 
Borgonha [tinto] 
Maczon [linto).. 
Chablis [branco]... ... 


O conselho de sande publica do reino 
conserva inficionado de cholera-morbus desde 
16 do corrente o porto de Valencia, e sus- 
peitos da mesma molestia todos os mais pon- 
tos de Hespanha no Mediterranco. 

4 festa de caridade promovida por dif- 
ferentos sénhoras da alta Sociedade a favor 
dos labitantes de Angola, que bouyerem 
sofirido com os recentes acontecimentos, ren- 
deu liquido 1:5688750. A comissão que 
promoveu a festa dirigid um oficio ao snr. 
ministro da marinha, fazendo-lhe remessa 
daquella quantia. S. exc.? respondeu muito 
delicada é altenciosaaiente ão officio da il- 
lustre comissão. Ambos os documentos e 
a conta foram publicados no «Diario» de 
bontem. setor ho 


0) - 


mettido ao seu piedoso destino no vapor «Bar- 
tholomeu Dias». ENAROS 
Entre as ultimas resoluções dá com- 
missão das pautas, devemos inencionar uma 
que estabelece direito a um artigo até agóra 
não especificado. Os residuos ou fundagem 
de «cera ficam comprehendidos no artigo 610 
da pauta geral, para pagarem » direito de 
5 porcento ad valorem,” como materia prima 
de origem não classificada. % - Mag 
Hontem no Paço houve a recepção do 
costume, a qual esteyo concorrida, 

. A. à Serenissima Infanta D, Isabel 
Maria veio da-sua habitual residencia de Bem- 
fica visitar S. M, à Senhora Daqueza de Bra- 
gica, o als Eai 

As ráras vezes que a Senhora” In 
pre Et Con 
fundo respeito. 
O «Diario de Lisboa» está, pub 
um extracto feito pelo snr. Latino Coj 
primorosa obra «Historia de Hohenzollern na 
idade média» pelo doutor George potpehes, 
As probabilidades que o projecto da 
amortisação ainda se converta ei lei na pre- 
sente sessão, é uma das causas da, tenden- 
gi para a alta que manifestam as inscripções 


POST-SCRIPTUM. 


O acordo a que nos referimos esta ma- 
nhã deu o devido resultado, eo projecto 
dos vinhos foi approvado não obstanto todos 
os meios impeditivos. 

O ministerio comparecou com excepção 
do sur. ministro da guecia: 

Mouve votação nominal para saber se a 
materia estava on não discutida. 

Todos os adiamentos foram prejudiea- 
dos até que a final o projecto de vinhos com 
os additamentos da commissão foram appro- 
vados por 87 votos contra 15 conforme aca- 
Damos do participar pelo fio eleutrico. 

E' muito bem escripto o artigo do «Jor- 
mal do Commercio» de hojo ácerca da ques- 
tão dos vinhos. ; 

Dm 
EEE EE eae een) 
mestras souberam Lansmittir como ensino 
sentimentos de rars delicadeza. Quando as 
aospuaram eserever nas lóusas, cada Wma das 
pequenas escolheu uma phrase polida à córtuz 
slestinada a obzequiar alguris dos visitantes. 

Eu gostei muito de vêr que o methodo 
Castilho dá resultados tão incontestavelmente 
uteis o admiro-me de que não esteju mais 
propagado no paiz. Talvez muita gento dê 

ouca importância ad canto e outras cousas 
dio parecem insignificantes é que até poder 
parecer ridiculas. E" um erro, não ha cosa 
que seja insignificante quando se trala do 
Í 


sino primario. 

* Pelizmente o nosso Castilho é incansa- 
Mol. Aos obstaculos sabe oppôr trabalho cohs- 
tante para Os vencer, e nem a falta de meios, 
nem o abandono dos poderosos, nem os chas- 
«os dos adversarios, nem mesmo as injurias 
o arredam do fim a que se propõe. Aben- 
goado ella seja! A tarefa é ingrata, mas O 
resultado é infallivel. e 
* “E com isto não param as primorosas tra- 
duceões com que nos. vai trasladando o Ovi- 
dio para o idioma vernáculo. Os Pústos es- 
tão só dependentes da imprênsa. Os Amores 
“imprimiram-se no Brazil o já estão aqui á 
venda. a 

A versão dos Amores de Ovidio não é 
um Jivro' para gênte moça. Na primeira pa- 
gina uma advertencia, chamada com razão im- 
portante, previne os adolescentes de um e 
nutro sexo que o livro contém mysterios de 
iniquidade. Esses não o devem lêr. Para os 
homens feitos e estudiosos das letras classi- 
cas é que foi emprebendida e levada so E) 


O producto da festa de caridade é ro-|A: 


[mar uma carga d'este 


licando| 
tod 


para Lisboa os seguin e8. passageiros 
Ignacio João da Silva Porto, sua senho- 
ra e um sobrinho, Francisco Lima da Cu- 
nha Nogueira, José Martinho dos Santos, Ma- 
noel Cardoso do Almeida e Silva, sua senho- 
ra, d filhos e um criado, Manoel, Dias de Ma- 
gulhães, Manoel Joaquim, sua senhora e uma 
criada, José Joaquim Teixeira do Babo, sua 
Senhora e 3 filhos, Antonio dos Santos, Del- 
fino José Antunes, Anlonio Moreira da, S 
sa Azambuja, João Ignacio de Oliveira, José 
Garcia, Terra, Alvaro Francisco da Costa, Jojo 
es Ferreira Leite, Domingos:Jasquim da 
Cruz Vianna, Manoel Antonio da Cruz, Anto- 
nio da Silva Oliveira, Antonio José de Sou- 
sa, Francisco José dos Santos ec um criudo, 
ller Levi, sua sonbera e uma criada, Ma- 
ia José Chaves, Thomaz Bittancourt de Ne- 
greiros, Manoel Goncalves Valerio, João Pe- 
dro Mojoulle, e José Rodrigues Trelhes, 
DAL naipe wo SEM 
Eguivoc O «Jornal do Commer- 
cio» de Lishoa, e algumas correspondencias 
daquela capital, disseram « 


9 horas da noute, terminou a sessão. do 
jury, no tribunal do 2.º districto criminal, 
para julgamento do mad, Maria da Conce 
cão Garinldi, o José Dias d'Assumpção, por 
crime de moeda falso. A 
“1 Roram ambos condemnados em 5 annos 
de prisão. , ra y 
“0 advogado dy dofeza à 
tribunal da Relaçã 
Rãalvadez ada: 

honitem, na rua das Hortas, um ci - 
lhante ao quo ha tempos se déra S. Do- 
mingos, ficando, por sé não descobrir quem, 
fosse, impune o author deste, como licita 
degiiuejeito:! » ontert + 


ppellou pára o 


0. 
7 ostumio, havia uma 
porção de pálliaem que se assenta à carga. 
“Um mal intencionado, desses que só à 
fazer mal se recreiam , lançou na palha o 
quer que fosse, que lho pegou fogo, e q 
Tabareda manifestou-se logo, pa 
“A Prothptidão com que à enrreiro tirou 
os bois do carro evito que houvesse maior 


No carro, como di 


açao mial, só pelo gôsto 
depravado de o fazer! a 
“Mova alfandega. — À dospeza feita 
com as obras do' edificio da nova' alfandega 
desta cidade desde o comêço dos Ipabalhos 
até ao lim do segundo trimestro do presente 
anno soma 65:0988525 réis. elas 
- Nesta quantia não entram as sommas 
dispendidas com as obras do cnes de Mira- 
gaya, nem com os estudos feilus paro à nova 
tun que devo ligar a praia de Mirogáya com 
a cidade alta; mas cutra loda a despeza feita 
até do fim de junho deste anno, isto é, a 
despeza com trabalhos grápbicos, expropria- 
ções e trabalhos de construeção, incluindo- 
sen não: só os jornas, como tambem 
à comprá de materises e ferramentas. 
Operarios damova alfandega. — 
No mez de junho nltimo, o numeio médio 


aa a aa ana 


trages-portuguezes-e-quanto-em-algumas par- 
tes a paraphrase soube dar maior brilho e 
realeo d ideia do pobtz romano, ás vezes in- 
dicada com demasiada contisão. AS notas que 
com o tome de Grinalda Ovidiana se en- 
cofittam no fim do livro são de José Felicia- 
no “de Castilho, irão do nosso poeta, e con- 
téem 'oma “tal abundancia de noticias corio- 
sas o eruditas que'só em si formariam um 
lume .indispensavel na bibliotheca dos cu- 
riosos, da poesia é literatura classica. 

Eu recommendo o livró com Lodas as 
precauções e reservas com que o editor o 
lançou na circulação litteraria, 4 qual deve 
fear linitado; entretanto, apesar das liber 
dados de estylo que o assumpto reque 
sem embargo de certas descripções e cosln- 
mes quê a mocidado não precisa saber, sei 
do romances muito muis perigosos, comquan- 
to à Tingunge | seja, decentis: 
compram ds pães e” 

Co Tanben fa 
dar ca lér ds moninas, | ; 
Silva do Rotio é entrou um homem a pro- 
euror um tivró pará dar a uma menina no- 
rá Não sei “qual escolheram, mas sei 
delibetatam por longo tmpo, e mais o h 
mem queria um, fivró feancez. À que: 
h'este caso não é o livro. Em todas as lin- 
guas ha livros de lição curiosa o divertida, 
À questão & se a menina foi educada dé 
modo que esses Jivros lhe não causem tédio 
é somno. A toy 

A's mênihas fraúcêzas, em quanto. não 
fehegaw 4 idade do lerem 4 sua escolha e 
vontade, dão-se livros de história e resumos 
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bo aquella magnifica versão paraphrastica [de todas às sciencias das quies é, conve- 
Essos é que devem ir vêr alli como 4 suava|niente e necessario tér algumas noções. Às- 
poesia do destertudo do Ponto vão bem os[sim o espirito recobe desde os. primeiros an- 


- |colheita, Os 1 


-|copo Carli, director e fundador da esclola 


Deu-se]. 
O simi-| 


desistro o talvez desgraças a lamentar. . 
“Costa a trôr que hnja gente de tão má 
indole, quo assim 


ocre ecoa ea ee me 

de operarios empregados diariamente nas 5.º auno 
obras do edificio nova alfandega desta Premios (pela ordem d 
cidade foi 2 4 ulê » prS, a 2N 
Empregad [ [ 8 | d a 
Operarios 461,80 ita, — 
Ditos de espreita 288,11 am — por inicia no 

q ——— 766,39]0rtova v de mad. Catncazy, teve logar no 


“Transportes a jornal .. 
Ditos de empreitada 


25,71 


Tola) aproximadamente Eta) 
Noticias da Etet — Dizem-nos:de! 
Teixuso (concelho da Covilhã): - 

« O oidium tem por aqui apparecido 
cesgalla nos vinhedos. O azeite 
lheita. Ho mais centeio do 
nos trigos, tanto os se- 
temporãos, dão abundante 
bos annunciam uma farta no- 


que se esperav) 
rodios como 


ade. e 7 
Os preços dos generos. n'este merca- 
são: 


nho 18440 a 18080 o almude; azei- 
te 28200 a 28400 ; centeio 500 9550; mi- 
Ibo 480 a 500; trigo tremez 720, a 800; 
temporão 600 a 650; cevada 300 a 360; 
batata 100 a 120, 

“No primeiro de julho houve aqui uma 
grande trovoada que” levon quantos moinhos 
e azenhas o nas abas da Serra da Es- 
trella, isto é, nas cercanias da Covilha. 

Felizmente as fabricas de fiação de lã 
não soffreram prejuizos. e 

No mesmo dia interrompeu-se a linha 
lelegraphica para Lisboa, porque d'Alpe- 
drinha á Soalheira, na distancia d'uma le- 
goa, as faiscas fizeram todos os postes em 
bastilhas, como se os fizessem a machado. 
Não consta que houvesse desgraça alguma. 

Aconteceu, aqui um caso muito notavel 
que é muito para se contar, e de que da- 
em noticia acompanhada de Lodas as 
provas. » É A die 

Carta de despedida, — O .snr. 


Jo- 


popular de canto, regressando a Milão, sua 
patria, dirigiu á exe.7% camara municipal 
uma carta de despedida, manifestando a sau- 
dade que leva d'esta cidade, onde, por mais 
de sete annos, recebera provas de conside- 
ração e estima, 

E' revoltante: — Conta o «Porto e 
Carta» que na rua dos Banhos ha, um infe- 
liz doudo, quo, como sa fôra, um macaco, 
está prosó por umas corda 
servindo de diverlimento ao, rapazio, que 
unto. dello se, reune e atormenta: O po- 

ouco. Custa a crêr que n'oma, cidade 
culta se tolere semelhante consa. 
 Distincções academicas.—Os es- 
udantes que na, faculdode de malbematica 
ram considerados distinctos pela Uniyersi- 
e de Coimbra no curso de 1859 a 1860 


Dos Seguintes; — h | 
o NO aa ab giabo 
Antonio d'Avellar Severino, 


do Payal, distrito oceidental dos Agores. 
"9 Partido. — Guilherme Rodrigues de 


Azeved 
posta 


Pedro Vietor da Costa 
sad Oo 


1.º Accessit, — Simão Coelho, Ferreira R 
de Vizeu. ss 
Ze? Aceessit, — João Candido de Moraes, 
d'ingi mM 

3.º Accessil.— Jos 


de Unsanto , districio do Vizeu. . 
ra do Heroismo. Fra ' 
HE od e é Taio 
é Adulino Serrasqueiro, 
do Castello Branco, 


4º Aceessi - — Albino, Augusto Manique 
do Mello, d oimbras dia 
À histinerão.—Bernardo d'Aguilar Teixeira 
Cardozo, do Porto, io a : 


= Antônio Pérreira Montalvão, d'Outoiro 
Secco , districto “de Villa Real. o 
Distinção. — Antonio Augusto da Silva 


Porto, 

3.º “amo a 
Partido, — Jeronyitio Rodrigues Ramos , 
de Riba do Ancora, districto de Vianna do 
Castello. g 


Guimarães, do 


4.º anno 
Premio. — João Pachico Alves de Rezen 
de, dArrifana, districio do Porto, 
Distincção, — Candido Celestino Xavier 
Cordeiro, de Torres Novas, districto de San- 


tarem. 
y ) E 


peito eee re 


porta, da rua,|. 


» de D. Maria II, a favor dos babitan- 
tes da provincia d'Angola, que soffreram 
com os recentes acontecimentos, produziu a! 
receita liquida de 1:4998550 réis, que M. 
d'Ozerofl, ministro da Russia em. Lisbor' e 
presidente da commissão, enviou 90 ministro 
da marinho e ultramar, para ser remettida 
so 
so. | 


ao seu destino. ad asid é gi 
EBamhos Pta Este di 
rmacs leve grande 
sas no mez findo. Nos 


cimento de aguas | 
concorrencia de ban 
ultimos dias do mez já orçava a perto de 
600 0 numero dos matriculados e linham- 
5e apurado para cima de 3008000 “ réis, de 
receita «squelle estabelecimento, 
Esfcitos das touradas. — No dia 29 
do passado houve uma corrida de touros na 
Mealhada. Com o peso da gente desabou um 
valanque, ficando feridas mais de J0 pessoas. 
“Um dos feridos falleceu, nessa mesma 
noute. Uma mulher ficou em estado tal que 
horrorisava. Da confusão e gritaria, no mo- 
mento do desastre, póde facilmente fazer-se 
ideia. at 
Está demonstrado que estes barbaros 
espectaculos são sempre d'um moda ou d'ou- 
tro ui tragedia real. a ái 
Erespachos. — Foram apresentados 
nas igrejas parochiacs abaixo mencionadas os 
seguintes individuos : 
ARcEBISPADO DE BRAGA. 
João Antonio Teixeira Bragança, na de 
S, Giraldo de Loivo: 
Manoel Maria 
tharina dos Villares. 
José Antonio Alves Barreiros, na de S. 
Verissimo de Lusio. | 
José Vieira de Souza, na de S. Silvestre 
do Requião, A a 
Cictano Candido da Silva, na de S. Mi- 
é Perre, 
Manoel Marques Maciel, na de Santa Ma- 
e Abbade de Neiva. 


xeiro, na de Santa Ca- 


guel 


da Sé calhedral do Porto, 
— Caetano José de 
vora, promovendo-o, à dig 

eschola dar forjdh SG, ki) 

Patrício Bernardo Russe 


ga de 
ade de mestre 
ir fe 

|, nomeado rei- 


ais outro) 
auczin de Janarde, concelho d'Aronca, que 
ba tempos dava indício de desarranja men 
tal, deixando adormecer a familia-da casa, 
sahiu e foi lançar-se ao rio Paiva, onda pela 
manhã pareceu o sem gadavor, 


CORRESPONDENCIA 

Snrs vedactores do jornal o «Commercio 
do Porto». ' ! 
Em nome da Associação Commercial do 
Porto" vou rogar a vv. o obzequio, que des- 
de "já muito“ agradeço, de dar publicidade 
á inclusa cópia de uma declaração que baja 
dirijo aos ill.tºS snrs. redactoros do «Jornal 
do Commercio», que se publica em Lisboa. 

= Sou, com muito respeito ' 

. De vy. etc, etc. 
João Antonio de Miranda Guimarães, 
Segretario. 


Casá'da Associação Commercial 

do Porto 2 de agosto de 1860. 
PONTA 

« TI MOS srs, red 


Commercio» = Lisboa 


res do «Jornal do 
Tendo visto no seu 


correio dê hoje, uma local, dizendo que 0 
snr. secretario da camara dos dignos pares, 


CEC e e er 


«|provado o prá 


— Umo rapariga da fre-| 


jornat “de, 31 de julho ulumo , vindo, pelo d 


O ter recebido um 
Associação Com- 
ue não fosse ap- 
rma da pauta das 
a vv. s.ºS para 


informára na s 
despacho tele 
mereial do Po 


alfandegas — d 
conhecimento do 
ta Associação nenhum requerimento ou cor 
municação a lal respeito se expediu a indi- 
viduo ou corporação alguma. Rogo pois a 
vv. s.º8'se digneim recuificar aquela noticia 
"um dos primeiros numeros do dito jornal, 
como reparação e tespeito pela verdade, e 
com o que muito obzeguiarão o =Do vv. 
s.ºº muito attento venerador e criado ==(as- 
sighado) João Antgni e nda Guimarães, 
secretario. — Cas FEL shui ão Comercial 
do Porto 2 de agosto de 1860». 
tt E AROS 


Sar. redactor. 


“Vou incommodar av. para lhe narrar 
um facto, que ante-bontem teve logar. Pre- 
ciso fuzello para que o poblico fique escla- 
recido a este respeito o se não deixe des- 
vairar pelas falsas informações dos meus ini- 
migos. y 

Estando eu certissimo , que minha ma- 
Iber, se não vinha para a minha companhia, 
era sómente porque à isso a seduziam alguns 
maus conselheiros que a rodeavam, o desenga- 
nando-me de que pelos meios judicides não 
conseguia tiral-a desse jugo — dirigi-me no 
dia 4 do corrente á igreja das orpliis de 
S. Lazaro, onde presumia que ella iria ou- 
vir missa, por ter ido lá já outros diós. Rou- 
vê grande contenda com seus pais, acudin- 
do soldados é cabos de policia, que conhe- 
cêndo a minha razão, se não oppozeram a 
que eu realisasso o meú intento. 

Consegui assim que ella se meltesse com- 
migo dentro d'uma carrusgem, o que fosse 
para minla casa. 4 

Assim se desfizeram todos esses mane- 
jos e intrigas, de que hoje acabo de ler mais 
pleno conhecimento, peli bôca de minha 
mulher. 

OU men maior nal vem de certo advo- 
gado, cojo nome por ora omitlo, porquê 
me préso de ser cavalheiro — mas se te fi- 
zerem fullar, vlle apparecerá. Entenda-se 
que me não refiro ao snr. Sebastião d'Al- 
meida o Brito, 0 qual sei que sempre deu 
os melhores conselhos a minha mulber. Al- 
lado a vutro. : ces 
“Queira v. descalpar-me, e reconhecer 
que sou | 1 t 

De v. etc, etc. 
Antonio Peixoto Pinto Coelho Pereira da Silva, 
Casa de V. 3 de agosto de 1860. 
qun 9 


Foltias de Madrid de 29 de julho., de 
Pariz de 27 e de Bruxellas de 26. 
tt gos Por 4 olytorils qbiios 
egundo um despacho Napoles,, já 
está conhecido o destino tomou Gar 
baldi com a sua expedição. O dictador de- 
d ar Milazzo, entruu em Messina, em 


do lom m n 
cuja cidadella se encerraram os napolitanos, 
! vito de presumir que d'esta vez n 

a cunilula oshonso A 


tod 


-. Póde já dizer-se que teia está a 
em a da Enio lão que, apesar das 
recommendações olhicines com que apparen- 
temente O governo sordo procura impedir 
todo o ataque ao continente napolitano, q 
vélebre revolucionario, não desistirá do pro- 
posilo. denunciado nas suas proclomuções , 
indireclamente auxilisdo | pela recusa, com 
que a França e Inglaterra responderam, ao 
Bia do gasinde, hruiUnio para, que fi- 
zessem acçeitar a Garibaldi um armistício 
de 6 mezes. | Loca h 
Bm Napoles havia manifestações a favor 
de Goribolui, e so esto projecta, comu se 
acredita, um, desembarque iraquella cidade, 
julga-se que será recebido como em Paler- 
mo é que nem mesmo haverá vm simu- 
lnsão a deleza.. silu ong te 
“Neste estado das cousas, as negocia- 
ções entaboladas em Turin para uma alliança 
entre 0 Piemonte e Napules podem ser con- 
sideradas como suspensas. é usbier 
Os plenipotenciarios napolitanos . não 
mostram, a0, que pareçe, henhuma confiança 
na sua missão e esperarm os acontecimentos 
ulteriores. - 
| Lord Jobn Russell declarou na camara 
0 imuus que o tei da Sardenha tinha 
do, um ogente a Garibaldi, mas que 
ignorava a missão d'esse agento, : 


e 


nos-uma-direeção séria-e-util.-A nossa edu-| 
cação é diflsrente. Da eschola do ensino pri- 
mario, e da cartinha ou cartilha sabe a 
menina promipta para [êr. As tralueções de| 
Paulo de Kntk ou alguns outros, livros de 
igual jacz são os primeiros que encontra em 
casa ou qué alguma coridosa amiga lhe 
submihistra, o so sabe françez, então vai 
enventnar-se nós romances de George Sand 
ou em oultos de moralidade semelhante, po- 
rem de peiores dotés literarios, 

Nós carecemos de livros de leitura sória 
e curiosa para a gente moça. Não os temos 
Nenhuma menina vai lêr historia, pelos nos- 
sos chronistas. E Deus hos livre que fos! 
Quem as havia de aturar depois? Eram ca- 
pazes do pôr quiçá é adrede nas cartas 
mais amoraveis que escrevessem, Mas é ne 
cêssario que saibam alguma cousa e para 
fio não ha livros. dE 
O Bu ouvi dizêr a uíma 
linda, mostrando uma espada que talvez 
tinha duzentos anhos, o andava na familia 
edinb recordação glorigsa de serviços mi 
tnres: « Esta espada é do tempo de D. À 
fonso Henriques. » O irinão que assistia 
sl, 


lembra que o papá 
do Rolissilião. » "e 
marido cuja 
diante de ni 
passo, o até aos homens, 
eternas Juminarias por fóra 
apagadinhos de todo, 


sf 


e de instruir, que já era uma 


menina” muito | 


or. dentrolé 


veniente-para-o-ensino-popular:-São-os guias 
para viajantes quando são bem feitos, Pou- 
ca gente deixará de comprar ao comecar uma 
viagêm pelo cominho de [erro para u-Porto 
ou par Múspanha 6 livto que se vende no 
e ensina a historia de tudo quanto se vai 
vendo so atravossar essas Lorras. Assim jrá 
o povo insensivelmente “aprendendo o -que 
nibguem tracta de ensinar-lhe por: outro 
modo. E E 
A bibliotheca dos caminhos de ferro é 
juina coasa utilissima, se fôr composta com 
juizo e adequada aus dous ins de deleitar 
I grande cousa 
no tenpo do Padre Mestre Horacio, quê mui- 
to recommenda que os livros tenham, essas 
duas qualidades — delectando parites que mo- 
nendo. Teubaim paciencia” com estes quatro 
s. Prometto não cahir, em outra alé 


vi tm dôs animaes atirar duas vezes ao ar 
um pobre diabo que foi voluntariamente 
moiter-se n'aquellas, danças. O touro que 
thamam dos curiosos é que fez estas. gra- 
as. Diziam que não prestava. Nada daquilo 


va. 
“Entretanto é o divertimento mais popuí 
lar de Lisboa. Tudo estava cheio e houve 
unia occasião de- grande enthusiasmo. Foi 
por cousa do uma pés feita por um capinha 
que é ruivo do cabello. Poz-se tado q povo 


do cabell, 
em pó à gritar, a dar po 


"Ha uma especio de livros muita, con-! 


ostação do caminho de ferro e que explica|, 


Ainda DÊ a 
j| ventania que de dia e de noute, 
[maior regularidade os babitante 


limas, qa accenar |. 


bonito—Q 


zer applausos publicos, já sabe o que ha-de 
fazer EE As d aro 
cado. Rende maior popularidade do que um 
bom discurso na camara mesmo dos pares. 
Tambem fui ba dias vêr a imprensa na- 
cionel e fiquei assombrado do aceio e vrdem 
em quo ella está. A esse respeito bei-du es 
crever mais lorgamente. No lim de tudo sahi 
de lá Lriste como sahi hontem dos touros, 
porque vi que do «Diario de Lisboa» só se 
imprimem 1:500 exemplares e da Buila da 
Cruzada mais de dous milhões d'elles! Mil e 
duzentas bullus de pataco « 800:000 de qua- 
tro vintens | Eu não queria que a liragem 
das bullas diminuisso — Deus me, defenda 
de tão criminoso pensamento — mas deseja- 
va quo a do «Diario» augmentasse 
— Este desejo é inutil como a m 
dos meus. Se Deus quizesse fazer-: 
tade, lalvez mesmo que em logur de abusar 
a paciencia divina tratando do «Disrio do 
Lisboa», lhe pe sse quo acabasse com a 
é noule açouta com à 
s E A 
E” insupportayel, Parece Africa esta boa lerral, 
E que pociral Senbor Deus misericor- 
dia | Ea creio que o Tejo se recusa a forne- 
cer à ngoa para regar as ruas e que por isso se 
vê a gente a cada canto assaltado por tubilhões 
de poeira, Pois é pena | Para que serve tan- 
ta agoa no Tejo! Esta recusa da purta de 
um tio tãó respeitavel é muito digna de 
censura. Pareco um acto de opposição. 
Por hoje despeço-me dos leitores e quan= 
do menos.o cuidarem lhes apparecerei da 
novo, 


, “oo. NABUBODONOSOR | Seston, 


com lenços de todas as côres,. O aspecto da 


O COMMERCIO DO PORTO. 


3 


Esta reserva prova o está bem 
averiguado que o fim a bidRa seja o que 
a telegraphia indica. Stodia 30 

ia 


Segundo as notícias de Pariz, no di 
devia pisa: se o convenio sobre a intór- 


ER 


eçava 
festar-so tomasse mais vulto, resol 


ncez, condes. 

pára ne 
pia 
eu 


a expedição não livesse O Bo de in- nes Esperança e Feliz Mafalda; patachos 


tervenção, nem de occupação, mas sim de 
auxilio dado á Turquia. 29490 2H O 

O imperador, segundo se acredita em 
Pariz, está decidido a não recuar diante das 


resistencias da Po, ps EE fiap - a, Ê 
ças do governo cond ARS 
é da sua politi sa 


cidiu-se por um meio bb que não im 
porta nem demasiada condesc: endencia com 


a Inglaterra, nem uma ds ERA 
LR 


ctida. 

Em Pariz corria o bonto 
'binete de Londres não davia accordo n' jesta 
questão, -dizendo-se que lord Palmerston 
a maioria dos seus collegas são fivora veis 
á nesistencia, da Porta, emtanto que lord 
Russelevo minoria liberal do. ministerio se 
mostram. dispostos a deixar, á França pôrem, 
execução os seus projectos de intervenção, 
debaixo da garantia e, Ri igilancia da Europa, 

Um artigo que publíca 0 «Times» con- 
firma estes boatos. Resta saber qual das duas 
correntes prevalecerá na politica da Gra-Bre- 
tanha. 

São muito signilirativês as palavras di- 
rigidas pelo principe regente da Prussia aos 
prussianos que lhe foram apresentados em 
Toeplitz, por occasião da entrevista do prin- 
cipe com o imperador d'Austria : «Continua- 
rei'na senda em que entrei, por acreditar 
que convém assim ao-bem da Prussia, da 
Allemonha e da Europa. » 

centrevista plus dês dons soberanos du- 
rou hora e meia, é foi “seguida d'uma con- 
ferencia entre os' rbsfóditos ministros dos 


negonios estrangeiros. ,,.. N 
A gireumstancia, de serem agraçiados por 
essa oceasião | o ministro da, Prussi 


gran-oruz da ordem us iaca, desSanto Es- 
tevam, e o da Austria com a da Aguia Ne- 
gra, da Prussia, deixam entrevér que algu- 
ma cousa importante se tractou e resolveu 
na entrevista. 

Não tardará que mais, amplas olitias 
nos tire, de duvidas. 


RO ros 


TORPLI visita que. o in pos, 
rbdo?” AAostriá Tez hóntem” a6 pri 
gente durou hora e mei Depois 
o:conde de Rechiberg teve uma loi 
lt com sua altera real. Em seguida Nr. 
do S teve co) 
Pr PIE PE SEM RAP asd? 
o conde; de Reqibeia levava as insigoias | da 
ordem do Aguia. Negra, que o» princip kg 
gente acaba; do conterit-lhe,, o Mr, de So 
leinitz: a ordem de Ss Estevão, com que o 
agraciou o ici rador 


bei a!) 


Tora 


 hontem ij do. palio, «Claryo em 
Ni pone sa ; 


's prussianos que se acham n'oi 


oram apresentados ap regente, que res-| 
ondeu á sua saudação da sm e maneira : 
«Confimgareil isenda doJnjaé een tre porjh bl- 
gar que assim convem ao da Prussia, 
da Alemanha e da Biropa. + 
“oBBRNA 97. — O embuixador 
daclarou ao conselho federal que m 
feroncia serinco | melhor meio para resolver a 
questão da Saboya.” + 

TURIN 27.— = 
pa os ETA ha 


COMBA ki! Nizo PES 
EST 


Diz: 
ferido: 
tuui 


Gocibaldi, é 
mi a 
abilantes de Milazo. 

“ FRANCFORT 27.4 Diota ota 


term a sua ultima sessão, 
* PARIZ 27. — Celébraram-s 
DT arranja os bases da inlervenção na 
ua Londres, 


Syria. 
Ko enviada n canal tono che 
podas dad a! Toglá a Pê ca façam aé- 
ceitar aj Garibaldi o atmisticio. A Inglaterr: 
nega-so a dar este passo e parêco Bi 
ca faz, 0, mesmo, porém: permitton: liga | 
ciasvollicises de accordo com a Sardenha pa- 
78.9. conseguir 
+ /NAPOLES 27: [la tranquilidade. 
“10" governo prometteu dissolver os cor- 
pos e exercito compostos de estrangeiros. 
JLES 28. Garibaldi, «degois de to- 
mar q Ma, entrou em Messina, cuja, Eita 
el conservam os napolitanos, . 
RE LTAR 28. — Chegou o, re 
raenino Peida de Mazag an com 6 cui- 
Ar dinhi neiro, contendo eim milhões. O 
tor mto da cholera na viagem, 
E RIZ 29. — Determinou-so augmentar 
O! o “de officiaes do estado maior. 
«Patria» diz quo segunda feira os 
embai 
á in 
sbetur 


Bad SR 9 convenio «elativo 
pi a Syria. 

= OTA —— à 

-BEd O 


seufilho estão 
to 


«&t 


cond 


oc 


q «Pelo vapor! Tile iara recebe- 
mos “u rrespondencia e jornaes do Rio de 
ir A da Balinda e Til Pernam- 
“o oBnTRáRAN NO Rio de Janeiro! em 21 de 
junho o“ lirigue Activo procedente e Mun- 
tevideu — en 23 obrigue Robim, de Lisboa 
— em 27 a barck Carolina, do Porto — em 
30 o brigue: Bom Successo, deLisboa — em 
6 desjulho o golera Vasco da Gama, e a 
barca Alexandre Herculano, de Lisboa. 
Saminan em 25 de junho a barca Jo- 
ven Fayalense para Fish, pelos Açores, 


a barca Co o para Cabo Yerde. 
UE, Elm Pernambuco no dia 11 de 
ybelle, procedente do Rio 


É após as notícias recebidas « dos mercados con- 
sumidures,. e pela, aproxim piores 
suprimentos Pato nos prometo a nova 


R ia é Pari 


= fara -se a 26 


fa de primeira orde 


a | Superior 


'8 btil 3.º para New-Castle — em 2 de julho 
E frodeiro Indiana para Lisbou em 
lastro e passageiros — em 4 o brigue Laia 3.º 
sy Lisboa por Pernambuco e Cabo Verde, 
em Iuétro, ea barca Santa Cruz para o Por- 


to por Lisboj 
Dis 


—em8o Mint Ni) 


(duraz). 
Ê to & 
Rio de Janeiro a barca Adelaide; 


Pomona, Henriqueta, e Paquete do Loanda. 

Entearas na Babia em 19 do junho o 
baste Mello 1.º procedente do Porto— em 
270 binte Garrett de diabo Verde — em 29 


o brigue Eibantador para Lisboa — em 
à patacho Jozephina, para Lisboa — em 12 


geando do Sul— em 120 brigue Lais 3.º, 
eldo Rio de Janeiro. 

Sauinax no dia 11 de julho a barca 
Vencedora, para Lisboa, 

Entrou no, Rio, Grande do Sul em 14 
de junho a barea Ourense, do Porto ; e sa= 


bin para a; Babia no mesmo. dia. o, patacho | - 


Novo Lima, 

Ficava prompto a sahir para Falmouthb 
à pafacho Novo Activo, com carregamento 
de couros. 

Bm seguida publicamos os boletins com- 
merciaes ultimos do «Jornal do Commercio» 
do Rio de Janeiro de 9 e 10 de julho. 


RIO DE JANEIRO, 1 8 DE JULHO. 
Revista do mercado de 1 a 7 de julho. 


O movimento de nossos mercados foi 
regular durante o periodo que passamos em 
revista. | 
No de impor ho! Livéram ais sahida 
a farinha de trigo e a manteiga nova in- 
gleza, realisando-se tambem. Ss endas” de 
vinho que abaixo mencionamos. 

Exceptuaudo porém o segu genero, 
não houve alteração sensivel | nos, reços. an- 
teriores, firmando-se apenas mais com a 
procura os da: farinha «de trigo, e pudendo- 
se considerar frouxos os do vinho-em con- 
sequencia das noticias que sobre a proxima 
colheita nos trouxe o paquete pesto 
| dos mercados productores. » 

No mercado dg exportação foi menor à! 
aotividade. 

Os exportad, pres “de café conservam-so 
no maior | GRES, em reserva, 
as suas transacções na convicção 

m ainda «as “cotações actuges d 


que 
pi ero 


nise nos 

As vendas lou asguoar fórár insiggs 
cantes no periodo a que nos referimos, li- 
cando pouco dim a sua posição em ra- 
zãu danpocenç Iditanaçaai-emá! mostram os 
compradores para f realisar maiores transacções 
aos preços ques xigem “os pussuido es. 


safra. 


rugas 
cambia) Solirê  Loitdrts, | que parecia 
- afirouxou b boje, fechando- 
se as ultimas transacções com menos facili- 


dadeva' 25:03 quartos d; 
Nu taxa dos descontos tão 
dança, sendo faceis na praça para «a! 


ab JHAod cbrtigsh em “apa- 
ME importação ; 


AZÉITE DOCE.—Do de Portugal - 


150 barris aos extremos de Sá, a 370000. 

SAL. PRE sa firmes, Do Bois Rose, 
Celte venderam-se alqueires a 850 15, 

“VINHO: — Effectadram- ht Lad Mm as vendas 
seguintes dó into: 

he Marselha; 100, pipas;-a, cerca, d 

De Port-Vendres: 40 pipas, acerca de 25! 

De branco ARE sudo apenas 29 pipas de 
| alaga a 2308000. 

Somimom às fendas realisadas 581 pipas. 


O mercado. 
tias l 


«O deposito em primeira mão sobo ainda à 3,191 


pipas do branco e tinto do E 


vm 1 Eaiportação. 1 


CAPE!.— Venderam-se desde o hm 1.º até hoje 


19,350 saecas. Ripa 
reços 


Regulatam. para os lotas msedondos 
Giboo a 68200 


seguintes : Ie uy 
vara os, Estados-Unidos, 
» Conãl 
» Medil GpUOU a 63300 
00 a 7$700 
00 a 68500 
Sa 
segunda boa e segunda ordinaria E 

Ma em ser 40,0J0 saccas. 

* Despacharoni-so no mêsmo periodo 92,237 
saceas. 

ASSUCAR. — piuilara Edo as vendas a partidas 
diminulas para o consumo ás colações seguintes; 

Campos: branco de 58400 a 5Ê8U0, e mascavo 
de 8700 a 48500, 

Perhombuco: branco 2.º qualidade de 68200 a 
G$400, e de 3.º de 58700 a 68000; somenos de 
di (8829 a, B$4VO, é mascavo do 26800. a 49300, 

Mácoió: brânco de 55400" a 58500, e mascavo 
ão 26800 a 35800. 

labia o Úolinguiba: branco, de 48300 a 53, e 
mascavo do 3$ a 38800. é 

Despacharam-se 11 feixes para o Porto. E 

Ha em deposito: 

De Campos, 47) caixas. 

“De Pernambuco, 34,503 sacces. 

5,879 ditos. 

hguiba, 373 caixas. 
espacharam-se 1,000 salgados pa ci 
o Mavre na galera franceza Victoria: 5 

Ha em deposito 483, 

Gotamos do 380 a 400 rs. 

“FRETES. —Pretot-se apenas “uma bares nortê=) 
americana para carregar pa tra para agia 
a 7 dollors por tonelada. 

leram rãs au ' 


CAMBIO. —Sommam os saques fechados desde v 
mez anterior p; paquete Magdalena. 
á Subra Londi Ee-450,00 ,O0O, na maior parte a 25 
e o resto a 25 
Eds tdo, DRODIUO net, bd as tas 
tias mais importantes de 365 a 367 rs., e as. 
nores de 368 a 370 rs, 
Sobre Hamburgo, '200,000 m. b. aos4 
de 700 a 710rs. 


Franco. 
E para, (as qualidades! siorados; 


E 


Lavado, 


Primeira doa. 
Primeira ordinaria . 


- Sobre Lisboa eq Porto tem havido operações re- 


nos Seguintes: 
á vista 
à 30 dias 


ulares aos algari 
k 1159) 


o No jo Grande; c al, 

a j 

RAS em 6 tejilho : 
4 


e pesso, ea 


do [8 
ui 


vorios generos 9,2%, passageiros, € ea , galera 


DESCONTOS. —bConservam nos bancos a 9 id & 
ena praça de 94/, 9:10 pc. 


IDEM 9.º 
o AP ultima hora. 


- CAMBIO. Incluindo as transacções elfectuadas 
E regulares sobre Londres é colação official, e 
diminulos a 25 o sominanm, os sagu lisados 

a! 


para o o páighete lena : gu 
Sobre Londres, E 500,000, n: A a 
Eri mf 
Fechoram-se, as limas opera 
Sobre Paris, 3.000,00 franco: 
tias tais avultadas nos extremos dé 365 a 367 reis, 
“0 resto do 308:a 370 reis. 
“Sgbre Hombúcgo, 250.000 m. bs de 700,87)0. rs. 


Sobre Lisbya e 0 Porto honve saques regulares 
aos algarismos seguintes : 


15 à vista. 

map a 80 dias 

13, a 60» 

1123. a 90 » 
DESCONTOS: Nos bancos a 9 P.e;o na praça, 


sem diMeuldade, de 9%, a 10 
ACÇÕES: — Neguciarâm-se 

Babi é 80g de; premio. 
Mercado calmo. Vendeu-se hoje apenas 
um it e 3,000 saccas escolhidas, para os Estados- 
Unidos a [Cbiladelphia), a 68400, i 
posito 40,000 saccas. 


[o 150 do Banco do 


PARTE COMMEBRO 


PORTO, 3 DE AGOSTO. 


Despacharam-se n'esia alfandega no mêz de 
julho ultimo 1,124,453 arrateis. 

Os despachos” feitos em igual mez de 1859 
foram do 860880 arrateis. 


2 


METAES.. tic. V. 
Peças de S$U00-a prata ,,.... TEOSO 84000 
Onças hespanholas—a ouro. 158050 158200 


Ditas mexicanas—a ouro 
Soberanos—a prata... 
Ouro cérceado—a ouro. 
Patacas hespanholas—a prata... 
» puto = > 


novas Ho 

25000) valem. 
Patacas mexicanas—a prala. 
Prata eim barra—a ouro. 
Bico francos— a ouro 


CALRANDEGA DO) PORTO: 


Receita d” landeghgao dia 1.º 
d' Ria 


35498190 
Idem em 2 


nda 


j = 
DESPACHOS DE Raça, l 
. agosto, 2. 


MARANHÃO, — Nav barca Brilhante, 
Murat, 60 barricas com. bacalhau «e 2 costaes com 


dito. H wrnál pr 


Noble & 


elHILIVES RP NRTA RAT 


MANIPÉSTOS. 


bei plvBgs ty “da Tdneiro Tho Lisbo) É E 
Barca Lima 14297 ton, cap. Silva, a J. 

Mo Nraga, & €.º, cirga: 454 vol “diversos di 
-endo: café, tinha e nfais diver- 
sas mercadórias, 36 cougueiras, 406 couros 50 
cocos & 16 ton. de lastro de pedra, Carga de Lis- 
bua nldlco de sal. 


quintaes, arraes Teixeira, a Ml. d. P. 
carga pipas com aguarden » 
Uuas meias garrafas com amostr: 
6. M. 988—Idem.—Barco Joa 
quintaes, anraes Patto, a AC. | 


5. Fipas icon cagoariuito e À ue 

A At M Som, «Barco S, Pedro, 180 quin- 
os, ri 6 

Cargas 6 PARAM Paim” Dl ia 


amustr; 
go 590-Nach-L Bardo Jodquim Pedro, 181 


quint arvais Lisbua, a 5. Duarte de Oliveira, 
carga: 8 pipas com aguardenty e 1 eaixão com 


amostras, 
= 0. Mo BOL = idem. =Bhrco 'S. Pedro, 180 qui 
Duarte do Uliveira, carg 


taes, artais Perciraça S 


ps com vgEunadonto, e 1 caixão com aniustras 
CM. Bga— Terta Nova: — Barca ing. Angia, 
235 tom. cap. “Olsen, a CH. Noblo & Murat. 


carga: 4,100 quintnes' de bacalhau. 


F 
CONPLETA, DESCARGA. 
- AGósTO, 2. 
HAVRE.=Patacho Alerta, cap. Graça. 


+ GARDIPE.— Escuna Fame, cap. Buckingham, 
AMSTERDAM. —Galeota Alberdina, cap. Lodu- 


nysk. 
RIO DE JANEIRO.—Calo 


ra Flor do Pj nf 
Santo! r do Porto, cap. 


| 
TERMOS DE CARGA. 
AGosTO, 2. 
RIO DI IJANEIRO.—Calera Cnsiro 2%, 512 lon.. 
cap. Gavinho. 


» LISBOA. —lliate Feliz DrRiAS, dba, lui 
Carmo. f 


+ cap. 


GENENOS 1 DESPACIIADOS PARA CONSUMO. 

A AGosTO, 2. i 
Assucar—4, caixas, 41 “Íeixos “6 179 saceos: 
Calé—29 saccus. 

Algodão en rama —4 saccos. 
Mélaço 40" barris. 

Agusrdente estrangeira—20 pipas. 
Doce secco—7 arrateis. 


“4 


4 I 

MOVIMENTO. DOS VINHOS E AGUAS-ANDENTES. 
Sá a Agosto, 2 

Maniifestado para deposito. 


Vinho 
A brbat, 


PARTE MARITIMA. 


e MME arilci—us 
nz PORTO, 3 DE AGOSTO. 
As Mp meia noRas DA MANHA. 


Fica fôra” da barra : 


Vapor de guerra Lince, 
Um hiáte. ” 
“0 vento éN. (fresco) eo mar bon. 


E) 


o ns quan- |j, 


|do Rosario, de 


go 


Até esta hora entraram: vapor Lusitania, 
Lisboa; escuna sueca Balder, de Stockholmo, em 
Alberdina o o hiate 


2DE VARRER 


Neste dia não entrou embarcação alguma. 


dias; e sahiu: 
Conceição. 


BRR 


galeota hol. 


SAmIDAS. 


SWANSEA.—Hiate Hermihio, jmestté Vianta, 


ro. 
«CAMINHA 


lastro. 
tansiket, vinho e cortiça. 


MOVIMENTO; 


mento Peliz, 
FIGUEIRA, 


Senho da Bin Mo 
ão aah ió qe 
Fói bi 

e uma robo e 
Mar bem. Vento N 
V. NS DE PORTIMÃO, 


ar ent Tastro.. 


rei ulãr 


cortiça. 
Não sahiu embarcação alguma. 


Hinte Nova União, mestre Rocha, 
RICAS —atacho tuss. Riga & Porto, cap. Em 


i BRO PORTOS DO | 
a RUN Q77” 
3 — Sal io iate Nasci- 


row O “esfique por tuguez 
“dois hiales 


25. = Eatrou o hinte 
portuguez Restaurado, de “Setubal em 2 dias, com 


OR aulhorisação saperior se ha-de pro- 
ceder, no exlincto Trem do Porto, (em 
Monchique), á venda, em hasta publica, de 
diferentes artefactos, devendo isso ter lu- 
gar em o dia e hora, que ainda se annun- 
ciárá. Quem pretender, porém, antecipada- 
mente conhecer à qualidade, quantidade e va- 
lor, Ele. , de tães objectos, bem como as con- 
dições com que serão arrematádos ef leilão, 
poderá dirigir-se á secretaria d'este estabo+ 
lecimento, em qualquer dia não -feriado, 
deste as 9 horas dá manhã até do meio 


sP 


dia, o dasZ até 4s 5 da tarde. (1660) 
+10 tapas Sesi spas; o 
ALLECEU hontom O snr. Antonio José 


Leite Lage. A'manhã 4 do corrente, pe- 
Ing/10 Moras da manha, U lagar os ot- 
ficios de córpo presente ha igreja de Nossa 
Senhora do Terço e: Caridade. 

Seus testamenteiros Manoel José Gonçal- 
ves Machado e Joaquim de Oliveira de Sou- 
za, pedem, a assistencia dos seus amigos à 
este religioso acto. (1659) 


SAE CEDO RIA ENE ST 


N 


Mar bom. «Vento 'NO. fresco. 10 horas da manhã, ha-de proceder-se 
ção led pes ANÃO Qui em, gábia, embarca-| na secretaria do Trem, em Monchique, ao ar- 
Mar uu vento No. Dbnadiçuso! rendamento, em hasta publico, das propries 
IDEM, 27 —Entradas : hiates Asa deldades de que se compõe o. edificio do ex- 
Almeria em 13 dias, com êsparto e palha : feliz| into Trem do Ouro, para o anno de 1860 e 
Pensamento, de Setubal em 2 dias, com cortiça; 1861. (1661) 
palhabote Prancisco 1.º, do' Almeria em 7 dias, 
em lastro; portuguezes. Sahidas ; hiates, Nova 
Lembrança: para Lisbua, em lastro Santos e 


Oliveira, para Villa Nova de Milfontes, em. las- 
lastro ; 
escuna ingleza Malha Brande, para 


tro; Flor de Aloacer, 

portuguezes : 

Londres, com cortiça. 
Mar bom, Vento Ni 
FARO, 25. Entrada 


pará Setubal, em 


biate portuguez Senho- 
ta da Alolaya, de Villa Nova de Milfónies, com 


| COLLÉGE VON HAFE 


STA casa de educação vai 
no proximo S. Miguel de Villar para a 
rua de Cedofeita n.º 258, onde se en- 
contram” todos os cominodos necessarios, pa- 


cortiça; rasca Senhor do Bom Fim, de Tavira, 

vazia. ra um estabélecimento de primeira ordem. 
Não sabiu sobaraação, alguma, Ão. mesmo tempo será augmentado o pessoal 
Bom tempo. Vento U. muis e hd frésco. ido magisterio e usssim ficará este esta- 


IDEM, 26.— Entrados : 
Sevilha, em lastro de chumbo ; bútes 
Naptista, de Mertola, cum trigo; Leão 
do Carmo, da Piguéira, com batatas ; 
ves. Sahidas : 
zariopara Villa fteal de santo Antonio, um 
latas; palhabuleãS do Evengelisto, | 
ris, PER e HR espanhol e A 


brigue Jinglez 


poit 


pafa (Ay py; com ,frucia, e ovos. 
fon eh mp BEBO Ted: 
IDEM, Não entrou embarcação alguma. 


sntibebgida hespanhoes,-S.. Monão'e S: 
090 |IUtbos para Ayomonte, este pçom ovos € a 
O | pray Porto & vos; cahique portu 

Carmo, para Villa lteal, com 
Bom tempo. Vento NO. bonançoso. O 
VR. 


alatas. 


Jassomine, ambos para Liverpoul, com min 


. [inglezes: escuna hanoveriana Elsebea, para Liv 


& | pool, com minerol. | N 
Não se avista embarcação alguma, 
O mar está bom, Vento N, fresco. 
IDEM, 26. 


lhão vm 1 dia, com batatas. 
Não sahiu nem se avista emba 
O mar sestá/bom. Vento N. fi 
1DtM, 27.— &ntrou o brigue in 
2hatitt, areibado, Sahidas 
para Liverpool, 


generos. 


Mar bom. Vento NO. bonançoso. 


gos para Hamburgo. 


» 
' de Lisboa, para Gronstadt. 
a >» 
ghan,-do Porto— 


29 de junho — Em Stavonger, o Rubin, cap, og 


soc, de Setubal, 


cohique portuguez Senhora do lto- 


ara alme- 
“e Almas, | 


- oque, 
el 
uguoz Senhora 


DE SANTO ANTONIO, 25 —Não aco 
embarcação. Sahidas: brigue Amelia Mill, patacho 


ntrou o cohique portuguez Senhora 
o alguma: 


Amelia 
brigue Delga, Fortuna, 
com mineral; hiato portuguez 
Triumpho gnt para Tavira, cum diversos 


a 
eal, 0 Brúnd, cap.***, 
mo Canal, o Industrie, cap. ***, 


— Em Dublin, o Oporto, cap, Voula: 


belreimento um! dos mais recominendaveis 
neste paiz. 

Pelas meninas internas paga-se annual- 
mente rs. 1858000, pelas semi-internas 
rs: TOSGOOO e pelas externasrs. 528009. 

“Tambem continuarão as aulas para me- 
“.jninos externos pelo preço. afinual de 15. 
1548000. 

Us programmas -dão- -se em Villar n.º 
22,e no armazem dé papel do sar. Ferreira 
nv largo de S. Domingos. (1663) 


“JOSÉ PEREIRA 
“RUA DE BELLOMONTE N.º 41, 2.0 ANDAR. 


4 gZ roupa pnr preçoscominodos, a saber: 
casacos a 48900 rs, paletots de 48000 
rs, até 18600 rs, ccolletes 300 até 400 
rs. calçãs.o mesmo, capas de senhora de 
480 at61$200 rs., butinas para padre 1800 
vs. chimarra 800 Es. 
Tambem tinge roupa e lira toda-a qua- 
lidade de nodoas. O mesmo so responsabi- 
lisa a todo e qualquer prejuizo. [1653] 


AT Ção 


osmhaite; negocian- 

» ado vêr o annuncio 1654 
na folha desta cid lado o «Commercio do Por- 
to», lançado por Joanna Emilia da Costa 
*|Aranjo, muulher de Gaspar Jeronimo Ribeiro 
da Silva, e-por Maria Thereza de Brito, viuva, 
concebeu a primeira ideia do lançar esse an- 
nuncio ao despróso; por ser inteiramente fal- 
so em todas as suas partes, « ni 


ba- 


a 


21 de julho -- Em Antuerpia M importar 

jul con! a! n He goMoni Amalia, Má, Uma «Vossas miscraveis di de 

* sadios, que alguem por ahi usa para obter aquilo, 

20 do julho — De Manety y.0 Ghslav, Adolpb, cap. due, Jão não pertence , ou alguma caridade, 
= Klamp, pra LBba” a por meios indirectos, 


Vo 
— Em 20 dê julho, RE DT ou a, Quee siom 
Almitanto do POR pie! lente to MN 


Hliags aphia electrica. 
“ [Dirigido á Associação Commercial.) 
a LISBOA, DE JULHO. 


ENTRADAS. 
pônto, 15 horas =Vopor Lisboa. 


5: /MIGUML 13 dias.—Palacho Mothilde. 
RIO DE JANEIRO, HIa:, 


SAUIDAS. 
ROTHERDAM —Colera hol. Zuemeeuv. 
IDEM, 1 DE AGOSTO. 
, ENTRADAS, 
 MALAGA, 
Vapor pag. fr. 


Ville de Lisbonne. 


SUUTHAMPTON, VIGO! E BARRA DO PORTO, 


4 dias e 20 horas. = vapor paqu ing. Tagus. 
CARDÍER, 8 dias. —Brigue O ent, E 
SANOE (3), 9 dias. —Brigue belg. Lecok, 

SAHIDASE 
— Corv eia apopar Bartholomeu Dias. 
LONDONDERRY.— Vapor paq ing. Douro, 
AMESTERDAM atátho holl. Preciosa. 


SOUTHAMPTON.—Vapur paq. ing. Magdalena, 


— PONTO, =btigão Fortuna, 


7 
oLrsfo Qd ct DR) 


Passageiros. =O vapor «Lusilaáias, 
pelas WA 


entrado hoje vindo de Lisboa 
ras 6 45 minutos, conduziu-a seu bordo 
passageiros entre elles os segainites : 


Henrique N. Raniescy, José Julio d'Oli- 
veira Pinto, esua esposa, Diogo de Macedo, 
Antonio Alves de Souza Bento, Bernardino 
da Costa U., Manoel Ignacio Cardoso, Fer- 


nando Antonio dai Silva. x 


PERNANKUGO «E 
S. VICENTE, 22 dias — Vapor pag. ing. Magdalena, 


GIBRALTAR E CADIX, 4 dias. — 


Enganaram-se porém n'esta parte as an- 
nunciantes, porque o contra-annunciante nem 
tem, caridade para com ellas, nem peúvio 
algum de suas phantasticas ameaças, porque 
está na legitima posse da herança de José 
Luiz Marreiros, ne, gociante que” foi nesta 
cidade, e porque zo! d'ello nada fivou a 
(dever ás anndutiantos por falecimento de 
'seu irmão João Luiz Marreiros, e de sua 
irmã Jonna Julia Marreiros, como faz perto 
o proprio inventário d'aquelle, o nem a esta, 
cuja prova tem no seu-livro de contas cor- 
rentes e recibos e mais ducomentos da mes- 
ma Joanna Julia -Morreiros, e antes pelo 
contrario a annuneianto Joanna Emilia da 
Costa Aranjo está devendo so mesino enzal 
1:4684762 réis, além da posse indevida de 
varius bens e seus rendimentos, em que trm- 
bem está a outra annunciante Maria Thereza 
de Brito, contra as quaes o contra-annun- 
cianite vai propôr as respectivas acções. - 
Por ultimo, e para satisfação do publi- 
co, licundu conhecendo a miseria da tal 
seção de nullidado de testamento so do- 
clara; que o principal fundamento d'essa so- 
nhada acção consiste em que O escriptor 
do testamento e 4 sua assignatura a togo, 
[oi tudo estranho á vontade do Lestador, em 
quanto que este testador, nos termos da lei, 
dissé ao tabellião approvador delle, que 
aquelle era o suu tostâmento, em quê 
tava a sua ultima vontade, e isto ha pre- 
sunça de 5 testemunhas. , 
Basta de ferir misérias e fique, por tgo- 
ta, o" publico sómente sabendo, que mada ha 
de realidado nesse celefiro annuncio, e que 
não passa d'uma mera siPraupsão | 
Porto, 3 d'agosto, de 
Antonio José do ii Leite. 
(1604) 
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ERTHA Peixoto Pinto Coelho Pereita da 
Silva declará por este meio, que cassa 


EXPEDIENTE 


Ss His. assi gnantés que desejarem rece- 
erão a bon- 
criptorio do expe- 
va é n.º da casa onde, querem 


Der nã Foz o nosso Jo 
dade de fazer, saber no es 
diento a 
que lhes seja, entregue, À 


“ Torna de nenhum efeito todas as precu- 
rebgãa que existam por ella assigoadas sem 
aulhorisação de se marido, protestando usar 
de os meios legaes contra quêm «'el- 
“uso, 

Porto 1 dos agosto de 1860. 


armas 'inglézas para caça, folha 
Flandres, 
more de'ltalia, louca inigleza, etc. George H 


jMastings, rua das Congostas 1.938. (9591 


LAS, eixos e pertencus pará carruagens, 


“fogões para'salas, e frentes de ni 


Bertha Peixoto Pinto Coelho Pereira da Silva. 
(1652) 

ES, door no rua de S. Domingos n. q 
27,2º an dar, recebe meninas internas 

e iernas ensinam /o-ns a lôr, escrever, contar, 


[+ luta, bordar a branco é a côres elo, 4 
egos muito commodos, (1450) 


de 


O aa 16 do presente mez Pagoslo, pelas, 


= & 


NY 


O GOMMERCIU DU PORTO. 


“- Grande festividade. 
Nº, domingo 5 de agosto ha Curpus Christi 

Senhora do Rozario, Senhor Bom Jesus 
dos Afllictos Viajantes na parochial igreja 
de S. Mamede da Jnfesta, precedida no sab- 
bado ás 5 horas da larde de vesperas cau- 
tadas por musica, exposição, e sermão, á noute 
iluminação na igreja e Cruzeiro do mesmo 
Senhor Bom Jesus dos Aflitos Viajantes, 
com fogo preso e do vistas, deste atéá igreja, 
com musica militar que tocará, desde sab- 
Dado ao meio dia aléno domingo á nonte, 
etc. No domingo festa com exposição todo 
o dia, sermão de manhã e de tarde, sendo ora- 
dor o revd.º abbade de Gondalães boje, de S. 
Nicolau, e no fim solemne procissão ao Crn- 
zeiro, adornada com anjos, musica, ele., ele , 
que terá lugar pelas 6 horas da tarde. 


Quem tiver reclamações contra : 
Ascompanhias unidas de seguros de Hamburgo 
A companhia de seguro“em Dresden. 
Dusseldorf. 


A » » » 
A » » » Colonia (Agrip- 
pina) 
» » » Wesel. 
» » » Breslau. 


>> 


Queira-se dirigir a mim, para Serem ve- 
rificadas e attestadas. 

JS. W. Burmester, Taipas n.º 11, com- 
missario das dita companhias. (1657), 


No dia 9 do corrente mez d'agosto pelas 

10 horas da manhã, na sala do despa: 
cho da meza da Santa Casa da Misericordia 
desta cidade, se' ha-de arrematar o forneci- 
mento de pão de trigô, carne de boi e 
sanguesugas para os enfermos do” hospital 
de Santo Antonio por tempo d'um anno, 
que terá principio em o 1.º de setembro do 
corrente anno e fim em 31 d'agosto de 1861 
com as condições que n'esse acto serão pre- 
sentes. [1658] 


MA senhora abonada e decente deseja'ir 
y tractar da casa de um homem só, ou 
com familia, residente n'esta cidade ou em 
outra qualquer terra. Quem quizer utilisar- 
se dos seus serviços dirija-se á rua da Bai- 
nharia n.º 81, promptificando-se a anoun- 
ciante a dar fiador do seu bom comporta- 
mento. [1653] 


ABBADO 4 do corrente, pelas 1t horas 
da manhã, tem de vender-se na rua dos 
Inglezes, antiga Juntina, um cofre de ferro 
Datido, uma acção da Iluminação a Gaz, 3 
ditas da Companhia Garantia e 3 ditas do 
vapor do reboques. [1655] 


EEE: se a disaoo 

OAO Mendes do: es, Joa— 

quim Antonio de Pina, Custodio José de 
Carvalho, Antonio Mendes dos Santos e P.º 
- Antonio Mendes de Carvalho, agradeceram a 
todos os seus amigos que se dignaram as- 
sistir aos responsos de sepultura, que live- 
ram logar na noute de: 23 julho p. p. na 
capella da Veneravel Ordem Terceira de S. 
Francisco, por alma de seu pai, sogro e avô 
o snr. Antonio Mendes dos Santos Guima- 
rães; porém podendo acontecer que deixas- 
sem de cumprir este dever para com alguns, 
pedem-lhes desculpa por ) 
Juntaria e lhes trib tam. po 
reconhecimento e grali 
ua oo 26/ Sr tades SSD sacas pedem o oi poço 


Quim pretender comprar uma mo- 
rada de casas, sila ha rua do 
ii Senhor da Boa Passagem, em Gaia 
n.º 173, dirija-se é rua da Assumpção 

(1641) 


k; A rua da Boa Vistan.º 108 ou 


85 vendem-se dous coupés de 

S quatro pessoas, uma victoria e uma 

diligencia, tudo novo experimen- 

tado, assim como tambem se vendem outros 
trens ao tudo por preços máito commodos. 


WISo 


Maria Carlota de Bragança e marido D. 

« Pedro de Portugal e Castro, como re- 
presentante de seu pai e sogro, o exc.“º du- 
que de Lafões, e actunes senhores desta casa, 
a que perténcem os morgados da cusa de 
Marialva, participam ao publico que o sur. 
Rodrigo Celestino d'Almeida Tavares e Oli- 
veira deixou de ser seu procurador e arren- 
daturio, e não póde por isso continuar a re- 
ceber os fóros de seus morgados de Medel- 
Jo, em Lamego e mais imediações, e du 
Villa e Terra da Feira, e que está autho- 
risado para os receber, como seu actual pro- 
curador, José Augusto da Silva Ferreira, mo- 
rador na rua das Flores n.º 191, da cidade 
do Porto, com o qual os forcirosdos annun- 
ciantes se podem entender. [1631] 


NA rua de Bollomonte n.º 99, continúam a 


vender-se raslilhos de patente de 1.º 


“ 2.º qualidade. [14601 


FLOR D'ENXOFRE 


Bateria do Terreiro n.º A. 
F. Chamiço, Filho & Silva 
EM para vender flôr d'enxofre em Darricas 
T da mesma superior qualidade que tanta 


aceitação encontrou o anno passado, a pre- 
ços imuito reduzidos. (10991 


Loteria de Lisboa. 


3.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
GRANDE PREMIO. 


RÉIS 9:000$000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
Ç Flores n.º 1 e 3, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 96, teem á venda bilhetes intei- 
ros, a 68600, meios ditos, a 38400, quartos, 
a 18700, e cautellas de 500 reis e 250 rs., 
cuja extracção terá lugar no dia 8 de agosto 

Satisfazem todas e quasquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das provincias, com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe. 11632) 


PUTASSA DA RUSSIA 
«A 28100 RÉIS 4 ARROBA. 


escriptorio do expediente d'este jor- 
nal diz-se quem a vende. - 


Na rua das tongostas 
n.º 1 a 3 se vendem vi 
nhos estrangeiros engarra- 
fados e portuguezes, assim 
como espiritos: 


Nº 


VINHO ESPIRITOS 
Sauterne Cognae 
Hock Rum 
Chablis Gin 


Claret 


Whiskey 
Port 


Hollands 
Sherry — 
Champagne Soda Water 

Cerveja ingleza preta de Barclay Per- 
kins & C.º, Guinepes & C.º e cerveja bran- 
ca de Allsopps & C.º a 80 rs. por meia gar- 
rafa. (1252) | 


pequena 
ha- 


se uma 
com boa c 


tante desta cidade menos de uma legua. 
Quem a preteuder dirija-se a Domingos 

José Soares da Silva, rua de Santa Calharina 

n.º 415, [1458] 


O. 

LUGA-SE uma bou casa com commodos 

para grande familia com, quintal e agua 

de bica na rua do Reimil n.º 123, em Vil- 

la Nova de Gaia. Quem a pretender dirija- 

se á mesma ou a Domingos José Soares da 
Silva, rua de Santa Catharina n.º 415. 

[1459] 

fi 7 ENDEN-SE duas moradas de cosas 

juntas ou em sepurado, sitas na 

rua 29 de Setembro, hoje de S. Lazaro n.ºs 

71 a 83, sendo uma de um andar nova e 

outra terrea; com bom quintal, ramada e. 


poço. Quem pertender póde fallar na rua 
de S, João n.º 110. (1642) 


ão se tendo verificado à reunião de as-| 

semblea geral da Associação Commer- 
cial de Beneficencia no Porto, no dia 29 do; 
mez passado por ordem do snr. vice-prosi-( 
dente desta associação são novamente convi- 
dados os ill.MºS snrs, Associados d'este phi- 
luntropico. estabelecimento n reunir-se no 
proximo domingo 5 do corrente mez pelas 
3 horas da tarde, na casa da Bolsa, para 
lhes ser apresentado pela direcção o relatorio | 
do estado: «da mesma associação no primeiro 
semestro d'este anno, e discutir os traba- 
lhos da commissão encarregada da reforma 
do estatuto nomeada em 22 de abril ultimo. 

Porto, 1 de agosto de 1660. 

Antonio Martins Leorne. 
1.º secretario. 


A Reboleira n.º 37, vende-se cerveja in- 
gloza branca engarrafada, por preço com- 


modo. [1593] 
Vinho verde superior. 


DE-SE na loja de peso da rua do Ro- 
V zario n.º 141, por pipa, e a 70 rs. 0 
quartilho. (1407) 


pe SE (À 
NA rua do S. João n.º 34 e 36, vende-se 

flor d'enxofre do acreditado fabricante 
Brandrams, garrafas proprias para eugarra- 
far vinhos e cabos e ensarcias usados, por 


preços commodos. 571) 
VENDE-SE uma armação envidraçada € 
forno com todos os1 


usilios, que per- 
tencom a uma loja de confeitaria, na rua 
da Porta de Carros, « hojo do Bomjardim, 
defronto dá estalagem Real n,º 55. Tracta- 
so na mesma. [4594] 


UEM quizer comprar uma americana para 
“* quatro pessoas, com 4 rodas, que serve 
para um on dous cavallus e que dá bom 
commodo, póde fullar com o Augusto, fr- 
rador na rua de Entro Paredes. [1574] 


8] Quim quizer comprar uma morada 


de casas c um chão sita na rua 
do Rozario n.º 71 falle com a sua 
dona na mesma rua n.º 69. (1623) 


Venda de Navio 
ANIEL & Timão, em Cima do Muro n.º 
149 e 150, estão encarregados da venda 
dum BRIGUE de, 227 toneladas de registro, 
construido ha 3 annos, forrado de cobre, mas- 
treado de Flandres, com todos os seus so- 


| a! 


brecellentes, e classificado em 12 classe. 


(1588) 


LUGA-SE para o proximo S. Miguel à quin- 
À ta do Mouro, e casa pertencente É mes- 
tua, sita em Santa Calharina com entrada 
pela vielladas Pombas, com, agua de bica e 
bom tanque para rega : falle na mesma rua 
no 78 [38H] 

ENDE-SE uma proprieda- 

de de casas com imui- 
tos commodos e lindissimas 
vis “is os lados com um grande 
quintal, arvores de fiuto, videiras, excelente 
agua e muito abundante, que se lira com um 
magnifico engenho com muita facilidade. Tem 
mais um engenho de moer milho, muito curio- 
so e util. Na fregueza de Villa Nova de 
Gaya, muito proximo á villa e n'uma das 
estradas centraes. Paga de fôro 100 rs. é 
o dominio de 40 um. Quem a pertender 
falle com Manoel Urbano de Lima Barreto, 
rua dos Marinheiros n.º 51, na mesma villa, 
ou com Antonio Ferreira Baltar, rua de S. 
João n.º 116. (1564) 


ENDE-SE uma propriedade de 
h V casas com um grande quintal 
com agua de poço, sita na rua 
Bella da Princeza n.º 142 a 146, e 
com sahida para a viella dos Congregados, 
tendo mais no fundo uma ilha com 4 casinhas. 
A casa é um pouco velha, porém o terreno é 
espaçoso (perto de 3 chãos de largura) para 
nova edificação. A 
No escriplorio do expediente d'este jor- 
nal se dão as competentes informações. 


Inscripções. 
nt rua do Corpo «da Guarda n.º 1, ven- 
dem-se inscripções da junta de credito 
publico e titulos para remissões de fóros. 
(1327) 


LUGA-SE a casa do Theatro de 
Santa Catharina para um basar 
ou algum outro estabelecimento , a 
quem convier falleé no mesmo em 
n.º 78; tambem se vende todo o scenario 
do mesmo. [1380] 


José Antonio da Silva 
Braga 


Rua do Almada entrada pela travessa da praça 

de D Pedro n.º9 
ARTICIPA aos seus amigos e fre- 
P guezes que o seu estabeleci- 
mento se acha abastecido com um 
grande sortimento de fato feito na 
ultima moda, e de todas as quali- 
dades, proprio para a estação; bem como um 
lindo e variado sortimento de fazendas, ul 

timamente chegadas de Pariz, 
[1411] 


Preços muito baratos. 

FALLENCIA DE JAMES DAWSON HARRIS. 
Curador fiscal provisorio convida todos 
os snrs. credores a reunirem-se no Tri- 

bunal do Commercio, pelas 12 horas do 
dia 21 do agosto proximo, designado pelo 
snr. juiz commissario para a verificação de cre 
ditos e mais deligencias legaes ; e lembra que 
todos os documentos que servirem do base 
ás reclamações devem ser sellados; e que 
Q A 


O sollicitador F. P. Felgueiras. 


rui (Lo TE] 
Retratos photographicos 


— 


DE 
500 RS. PARA.CIMA, 

SOBRE OLEADO, PAPEL E VIDRO. 
Largo da Batalha, junto á igreja de Santo 
' Jidefonso, n.º 3. : 

OMINGOS. Pascoal Junior faz retratos de 
D todas as dimensões quo se desejarem ; 
reproduz os retratos em ponto grande pera 
Pequenos e estes n'aquelles, etc, tudo com 
inuita perfeição. Retratos para bilhetes de 
visita, por preço modico. Repetição de pro- 
vas em papel, metade do que custa a pri- 
meira; excedendo uma duzia será maior a 
reducção. 

Tem sortimento de passepartous, caixas, 
broches, ete, que vende por preços com- 
modos. 

O seu estabelecimento está aberto to- 
dos os dias desde as 9 horas da manhã até 
ás 3 da tarde. 


UGA-SE durate a estação dos banhos 
do mar a casa denominada da Assem- 
blea, situada na rua do S. Bartholomeu (Praia 
dos Inglezes) en S. João da Foz. 

Tracla-se do seu uj ste no Porto na 
rua Formoza n.º 417. 

Tambem se vendo a dita propricdade 
por preço rasoavel. (1382) 


OÃO Vicente Branco, com fabrica de cer- 

veja, genebra, licôres, aguas-ardentes e 
limonadas gazozas, sita na rus Nova da Res- 
tauração, em Massarellos, participa a todos 
os seus amigos e freguezes que tem grande 
sortimento destas bebidas que pertencem á 
sua fabrica, como cerveja preta e branca 
desde 30 a 50 rs. 4 meia garrafa, e por 
isso deseja que os snrs. que ainda não te- 
nham experimentado, queiram experimentar e 
logo ficarão convencidos de sua boa quali- 
dade. (1149) 


mesmos generos 


CAFÉ DA AGUIA D'OURO. 


Largo de Santo Ildefonso n.º 30 e 31. 


“ESTE estabelecimento recebeu-se pelo vapor Aurora, de Londres, uma grande por- 
ção de cerveja preta c branca —ALLSOP'S PALE ALE—que vende por 
Garrafa 180 rs.— Meia garrafa 90 rs. 
Tem tambem vinhos francezes : 


as quali- 
a da Luz n.º 143, existe um deposito dos 
(820) 


n 


melhores commodos e tractamento. Tracta- 
se com José de Souza Monteiro e Silva, em 


ANNUNCIUS M 


A 


CARREIRA 


com 


PARTIDAS 


Faz-se saber aos interessados que o frete 


LISBOA » 


» 
» 


Para Lisboa. 


O vapor LUSITANIA, 
commandante Conten- 
te, sahirá para Lisboa 
2.º feira 6 do agos- 
to 4 às horas da tar- 
Ê de. 

No escriptorio do dito vapor tomam-se 
riscos sobre fazendas a 3 oitavos p. ce 
dinheiro a um quarto por cento. k 
Para carga e passageiros tracta-se com 
A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
73, 14º andar. (1) 


Para Liverpool. 


O vapor inglez = CINTRA, 
= commandante H, W. 
Lloyd, a sahir no dia 8 
de agosto proximo. 


Para carga o passageiros tracta-se com 
A. Miller & C.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
3. (1560) 


º 


para Leith 
(AUTUMN VESSE 


[1558] 


b: 


Para Bristol 
(AUTUMN VESSEL). 


A escuna ingleza =ALARM, = 
capitão John Phelp. 
(1559) 


Para Londres. 
4 sabir em poucos dias o bri- 
gue inglez = WILLIAM, = capi- 


ARIT 


LISBOA é PORTO nos navios d'esta carreira fica e 
por metro cubico, preço inalteravel, haja ou não 
As partidas dos navios desta linha continuam sendo : 


' Para o PORTO nos dias = 
»=30= 


Além das partidas mensses, haverá partidas extraordinarias e quinzenaes todas as 
vezes que o interesse dos carregadores o reclame. ' 


Consiesatanios no PORTO 
em LISBOA |!- B. de Castro & C.2 


no HAVRE M. J, de Azevedo 


di 


bers, sahe com muita brevidade. 


dito, 
did 


chan, sabe com brevidade. 


db 


parte da carga prompta. 


pilão George R. Cox. 


Nova dos Inglezes n.º 45. 


IMOS. 


De navios portuguezes 
ENTRE 


HAVRE, LISBOA E PORTO 


FIXAS. 


AVISO. 


dos volumes transportados do HAVRE a 
stabelecido d'ora ávante a 38000 réis 


navios a carregar em concorrencia. 


== de CADA MEZ, 


» » 


Rue d'Orleans n.º 409. — 
(1646) 


Para S. Petersburgo 
(Á CIDADE) 


A escuna hollandeza == ANNA = 
classificada no Lloyds A1 e de: 
90 toneladas, capitão E A. Al- 
(1650) 


Para Glasgow 


- À escuna ingloza = ESTREMA- 
DURA,= A1 no Lloyds e de 90 
toneladas, capitão W.! Cook, sa- 
he com -toda a brevidade. 
[1651] 


Para Londres 

O brigue inglez=JAMES CHADWI- 
CK,= classificado Al e de 120 
toneladas, capitão George Stru- 
[1389] 


Para Stockton e Leith. 


A escuna. ingleza = DANIEL, = 
capitão John Eduards, suhe com 
toda-a brevidade por ter a maior 
[1391] 


Sahirá com toda a brevidade z 
escuna ingleza =CLARENCE, = 
41 no Lloyds, 56 toneladas, ca- 
[1497] 


Para Bristol e Gloster, 


ai 


A escuna ingleza = ELIZA, = do 
96 toneladas, classificada no Lloyds 
AÍ, capitão Daniel Jenkins. 
Consignatario Carlos Coverley, rua 
(976) 


tão Biggs. (1570) 
Para Hull. 


Sae com muita brevidade a ga- 
E lera-yacht inglez = BEE, = capi- 
tão Jurff, e deve sahir d'agui em 
15 dias depois da chegada. 
Ellerby & Mason, Hull. 
Consignatarios A. Milleé & €.º rua 
Kova dos Inglezes n.º 73. 1162) 


Para o Havre 


A sahir no dia 8 d'agosto cor- 

rente 0 navio == ÁLERTA. 
Consiguatarios J. B. de Castro 

& 6.º, Reboleira n.º 51. [1645] 


dio 


Rocha, largo de S. Juão Novo n.º 2. 


Para o Pará. 

A barca == AMAZONA, = capitão 
Leite Junior, vai sahir com muita 
brevidade ; recebe carga e pas- 
sageiros a tractar com Pinto & 


(131%) 


Para Pernambuco. 
as O brigue = ESPERANÇA =: 
sahe com brevidade: recebo 
carga e passageiros ; tracta-se 
con Soares & Irmão, na rua 
dos Hortas n.º 146. 
(1604) 


Para Hamburgo. 


Sahirá com a maior brevidade a 
escuna == PAYALENSE. = Quem 
na mesma quizer carregar ou ir 
de passagem pata o que tem excellentes. 
cominodos, dirija-se ao capitão Josó Venan- 
cio Pereira ou a Marcellino, Fins & Cas 


Cima do Muro n.º 185 e 186, devendo no- a 


iBeiros, aus quaes offereve superiores com- 


modos e tractamento, tracta-se com Eduardo 


Novo n.º 45. 


Para o Rio de Janeiro 

A barca =NOVO TENTADON,=* 
de 1.º classe, sahirá com muita 
brevidade. Para. carga e passa- 


Costa Corrêa Leite, na rua de S, João 


[1169] 


dib 


Para o Riode Janeiro. 

A barca =FELIX,= de 1.º classe 
capitão Fiuzo de Oliveira, vaisa- 
hir com muita brevidade. 

Nao recebe corga para o resto dos pas 


sageiros : tracta-se com o caixa Felix Pereira 
Barboza Braga, rua das Flores n.º 99, om * 
com Gomes Lima & C.º em Cima do Mnro. 


(t636 


tar que pela prompta sahida a que está obri- 
gado a fazer por, isso fará um consideravel 
abatimento nos fretes. (1648) 
Para o Rio de Janeiro. 
A barca =SILENCIO,= sahe no 
dia 8 de agosto proximo, recebe 
carga e passageiros: tracla-se 
na rua d'Alegria n.º 9 ou em 
Cima do Muro com Daniel & Irmão. 
(1600) 
Para o Rio de Janeiro 
A veleira barca = MONTEIRO 2.º, 
= de 1.º classe, -sabirá no dia 5 
de agosto. Ainda tem lugar para 
alguns passageiros, para os quaes tem os 


na, 


Para o Rio de Janeiro. 


déb 


sageiros tracia-se com Manoel Pereira Pen-. 


Vai sabir com muita brevidade 
a galora=FLOR DO PORTO, = 
capitão Santos ; para carga e pas-. 


na praça de Carlos Alberto n.º 132. 
(1517) 


Cima do Muro, junto á ponte, n.º 1 e 2. 


(996) 


Para o Rio Grande do Sul 
A barca == ALLIANÇA, = de bi 


Para Pernambuco, 

a Vai sahir com. brevidade a mui 
to veleira barca ==SYMPATHIA,, 
=de 1.º classe: para carga e 


did 


Os surs. carregadores queitam ter a bon- 
dade de mandar seus conhecimentos e os 
snrs. passageiros Os seus passaportes e vi- 
rem legalisar suas passagens ao escriptorio, 


classe, sahirá a 8 de 
dinda recebe alguma car 


a rua de S, Novo n.º 45, 


passageiros tracta-se com: Manoel Gualberto 
Suares, rua de Bellomonte n.º 77. 
1436) 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baizo n.º 108. 


agosto. 
ga love. 


(766) 


